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Cabo Verde

Saiba mais sobre a Igreja em diversos locais no site 
history .ChurchofJesusChrist .org/ GlobalHistories.

Alguns fatos sobre a Igreja em Cabo Verde:

Membros da Igreja

Congregações

Missionários 
de tempo 
integral

Templo anunciado, 
a ser construído em 
Praia

Chegada dos primeiros 
missionários

Primeiros membros de Cabo 
Verde chamados para servir 
missão

As ilhas são formalmente  
dedicadas para a pregação  
do evangelho

A primeira estaca é organizada

Ilhas habitadas, de 
um total de 10 (há 
membros em todas 
as 9)

Distância em 
milhas (560 km) 
até a costa oeste 
da África
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A v irtude da res i l iênc ia

Enquanto servia como presidente de missão no Uruguai, 
entre 1994 e 1997, costumava comparar o trabalho 

missionário a um curso universitário de alto nível. Eu dizia 
aos missionários que a missão era um curso avançado em 
diligência e paciência, entre outras virtudes, atributos que 
iam prepará- los para seus futuros papéis como cônjuges 
e pais.

Infelizmente, há alguns jovens hoje que não estão prepa-
rados para as difíceis lições da vida. Não possuem aquilo que 
chamo de “a virtude da resiliência”. Constatamos essa falta de 
resiliência entre calouros universitários, recrutas das forças 
armadas e até entre alguns de nossos missionários de  
tempo integral.

Como pais, amamos nossos filhos e queremos o melhor 
para eles. Desejamos que sua vida seja mais fácil que a nossa. 
Porém, parece que nós — e a cultura em que vivemos — 
temos feito algumas coisas que, sem ser intencionais, têm 
baixado a resiliência deles.

Felizmente, há um remédio. Ele se encontra na aplicação 
dos vigorosos princípios do evangelho que podem ajudar 
nossos jovens a se tornarem mais semelhantes ao Salvador 
(ver Lucas 2:52). Quando abraçamos e aplicamos esses  
princípios, conforme menciono a partir da página 12, tenho  
certeza de que o Senhor nos abençoará para que consiga-
mos fortalecer os rapazes e as moças que Ele reservou  
para enfrentar e superar os desafios de hoje.

Élder Lynn G. Robbins
Dos setenta

Resiliência — 
A armadura 
espiritual da 
juventude 
de hoje
Élder Lynn G. 
Robbins

12

A epístola de 
um apóstolo
Presidente 
M. Russell Ballard

26

De que maneira 
o Espírito pode 
(e vai) ajudar você 
a ministrar

8 Receber e reconhecer a  
orientação celestial

Élder Adilson de Paula Parrella

36
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5 Como ajudar as crianças a serem mais resilientes

6 Retratos de fé
 Debbie Cole — Leinster, Irlanda

A vida dela foi afetada pela violência sexual, mas o evangelho  
deu a ela perspectiva eterna e forças para superar o trauma.

8 Princípios para ministrar como o Salvador
 De que maneira o Espírito pode (e vai) ajudar você a ministrar

O Espírito pode nos orientar ao ministrarmos. Aqui você verá seis 
maneiras de como isso acontece.

12 Resiliência — A armadura espiritual da juventude de hoje
Élder Lynn G. Robbins
Respeitar o arbítrio de nossos filhos é uma forma de ajudá- los  
a desenvolver resiliência.

18 As bênçãos da autossuficiência
 O curso que mudou o curso de nossa vida

Como o irmão e a irmã Rubio deram uma guinada em suas finanças.

20 Meu caderno da conferência geral
 Conferência Geral de Abril de 2019

22 Vozes da Igreja
Um saco para roupas sujas demonstra o amor de uma mãe por seus 
filhos missionários; bons samaritanos modernos ajudam uma mulher 
necessitada; uma amizade nasce de uma crise de saúde; a música une 
um homem a seus ancestrais.

26 A epístola de um apóstolo
Presidente M. Russell Ballard
A orientação de um profeta para nossos dias.

32 A palavra e a vontade do Senhor
Neste trecho de Santos, Volume 2, os pioneiros enfrentam  
dificuldades em Winter Quarters, e a Igreja cresce na Oceania.

36 Receber e reconhecer a orientação celestial
Élder Adilson de Paula Parrella
Agora, mais do que nunca, precisamos de força espiritual. Aqui você 
encontrará um guia para reconhecer e receber inspiração.

Jovens adultos

40 
Por mais que desejemos 
ser perfeitos, o perfec-
cionismo nos afasta 
de Deus e limita 
nossa perspectiva 
eterna. Veja o que os 
jovens adultos têm feito 
para superar o perfec-
cionismo e se tornarem 
melhores discípulos.

Jovens
Prepare- se para a conferência 
geral com o 
caderno da 
conferência 
geral.

Crianças

O Amigo
Aprenda a conviver com 
as pessoas. Você também 
encontrará um jogo para 
fazer durante a confe-
rência geral e verá por 
que a honestidade é 
importante.

Leitura rápida

Seções

Sumário

Na capa
Fotografia de Pixdeluxe/ 
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ARTIGOS DE SETEMBRO APENAS EM VERSÃO DIGITAL

FALE CONOSCO
Mande por e- mail suas perguntas e sua opinião  
para liahona@ ChurchofJesusChrist .org.

Envie suas histórias de fé pelo site  
liahona .ChurchofJesusChrist .org ou pelo  
correio para:
Liahona, floor 23
50 E. North Temple Street
Salt Lake City, UT 84150- 0023, USA

Liahona digital

SAIBA MAIS
No aplicativo Biblioteca do Evangelho e no site 
liahona .ChurchofJesusChrist .org, você pode:

• Encontrar a edição atual e as edições anteriores.

• Encontrar artigos apenas em versão digital.

• Aprimorar o estudo por meio de ferramentas digitais.

• Compartilhar artigos e vídeos favoritos.

• Baixar ou imprimir artigos.

• Escutar seus artigos favoritos.

liahona .ChurchofJesusChrist .org facebook .com/ liahona Aplicativo Biblioteca 
do Evangelho

Nem sempre você precisa esperar 
uma resposta
Leah Barton
Uma experiência sobre o poder de 
escolher e agir sem haver recebido 
revelação pessoal.

Dá para sentir o Espírito numa 
casa bagunçada?
Uma jovem adulta percebe que con-
segue sentir a influência do Espírito 
mesmo que nem tudo esteja perfeito.

Apesar de minhas falhas, posso 
ser um verdadeiro homem de 
Deus
Um jovem adulto encontra esperança 
ao encarar suas tentativas fracassadas 
de se tornar um “homem de Deus”.

Você: Uma obra em andamento
David Dickson
Como superei o perfeccionismo.
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Ofereça de modo 
sistemático recom-
pensas desejáveis para os 
atos e comportamentos 
que você deseja reforçar.

COMO  
A J U D A R  A S  C R I A N Ç A S  A  S E R E M  M A I S  R E S I L I E N T E S

Defina o fracasso 
como algo temporário e 
uma oportunidade para 
aprender.
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Elogie o esforço da criança.

Diga às crianças 
que elas têm valor 
inerente, pois são 
filhas de Deus.

Discuta as regras e 
estabeleça consequências 
lógicas que sejam sensa-
tas, relacionadas ao com-
portamento e respeitosas 
tanto para os pais como 
para os filhos.

“A definição 
original 
da pala-

vra resiliência tinha a ver 
com a capacidade de 
um material retomar sua 
forma ou posição depois 
de ser dobrado, esticado 
ou comprimido. Hoje cos-
tumamos usar a palavra 
para descrever a capaci-
dade de nos recuperar-
mos de adversidades. (…)

À medida que os filhos 
desenvolvem a resiliência,  
passam a acreditar que 
podem influenciar e até 
mesmo controlar os 
resultados obtidos em sua 
vida por meio de esforço, 
imaginação, conheci-
mento e habilidade. (…) 
[Eles] concentram- se no 
que podem fazer e não 
no que está fora de seu 
controle” (Lyle J. Burrup, 
“Como criar filhos resilien-
tes”, A Liahona, março de 
2013, p. 11).

Para mais informa-
ções sobre  
este tópico,  
veja o artigo  
“Resiliência —  
A armadura espiri-
tual da juventude  
de hoje”, escrito  
pelo élder Lynn G.  
Robbins, na página 
12 desta edição.

Defina o sucesso 
como fruto de muito 
trabalho e sacrifício.





 S e t e m b r o  d e  2 0 1 9  7

Debbie Cole
Leinster, Irlanda

Debbie foi vítima de violência sexual em 1989, 
aos 19 anos. Decidida a não deixar que o 
trauma arruinasse sua vida, Debbie (na foto, 
com sua filha) buscou apoio na fé para ajudar 
voluntariamente outras vítimas de abuso 
sexual e para fazer campanhas em prol de 
uma legislação que ofereça proteção contra 
agressores sexuais.
LESLIE NILSSON, FOTÓGRAFO

R E T R A T O S  D E  F É

SAIBA MAIS

É muito difícil tentar explicar o que é passar 
por um trauma sexual a alguém que nunca 
tenha passado por isso. Esse tipo de 
experiência permanece sempre com você 
— é algo que não vai embora. Haverá dias 
em que algo vai despertar a memória do 
ocorrido, e você se sentirá impotente, sem 
confiança e inseguro.

Nesses momentos, tudo o que posso 
fazer é me ajoelhar e conversar com o Pai 
Celestial. Sei, sem sombra de dúvida, que 
Ele ouve e responde às minhas orações. 
Tenho uma herança divina que me con-
cede a força para prosseguir diante das 
dificuldades da vida.

Além disso, saber que o Salvador me 
ama é algo que me traz esperança e foco. 
Amo as palavras do élder Jeffrey R. Holland, 
do Quórum dos Doze Apóstolos: “Não lhes 
é possível afundar tanto a ponto de não ver 
brilhar a infinita luz da Expiação de Cristo” 
(“Os trabalhadores da vinha”, A Liahona, 
maio de 2012, p. 33). O Salvador pode nos 
ajudar, onde quer que nos encontremos 
ou seja o que for que estejamos enfren-
tando. Encontro Nele o exemplo do que 
fazer em momentos difíceis.Saiba mais sobre a jornada 

de fé de Debbie, com mais 
fotos, no aplicativo Biblioteca 
do Evangelho ou na versão 
online deste artigo, no site 
ChurchofJesusChrist .org/ go/ 
9196.
O élder Neil L. Andersen testifica 
o poder de cura do Salvador em 
ChurchofJesusChrist .org/ go/ 
9197.
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O chamado para ministrar, servir e até mesmo amar como o Salva-
dor pode parecer desafiador às vezes, em especial quando envolve 
cuidar de pessoas que não conhecemos muito bem. Há inúmeras 

maneiras de se ministrar, por isso nos perguntamos como podemos saber 
qual é a melhor maneira de ajudar aqueles sob nossa responsabilidade.

Felizmente, não precisamos de ideias mirabolantes, pois nossos esforços 
sinceros podem ser guiados pelo Espírito Santo.

“Nossa sagrada designação de ministrar nos dá o direito divino de 
receber inspiração”, disse a irmã Bonnie H. Cordon, presidente geral das 
Moças. “Podemos buscar essa inspiração com confiança.” 1

Quando procuramos servir tal como o Salvador serviu, podemos ser 
guiados pelo mesmo Espírito que O guiou. Isso ocorre sobretudo quando 
servimos em designações como a ministração, feitas sob a autoridade das 
chaves do sacerdócio que o bispo possui. As seis sugestões a seguir podem 
ajudar você a ministrar com o Espírito.

Princípios para ministrar como o Salvador

A designação de ministrar, dada pelo sacerdócio tanto a homens  
quanto a mulheres, inclui o direito de receber revelação.

De que maneira o  
Espírito pode (e vai)  
ajudar você a ministrar
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COMPARTILHE SUAS EXPERIÊNCIAS
Envie- nos suas experiências ao ministrar às  
pessoas ou ao receber ministração. Acesse  
liahona .ChurchofJesusChrist .org e clique em 
“Enviar um artigo ou comentário”.
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2

CONVITE PARA AGIR
Ao se preparar para ministrar diariamente, ore pedindo inspiração do Espírito Santo 
e ponha em prática as impressões que receber. Lembre- se de que, ao fazê- lo, 
o Pai Celestial abençoará você e as pessoas a quem ministra.

 Não espere até receber uma inspiração. Seja 
proativo. Procure “ocupar- se zelosamente”  
(Doutrina e Convênios 58:27) e descobrirá que 
poderá receber orientação e que seus esforços 
serão magnificados. “Um modo importante de nos 
qualificarmos para a revelação é prosseguir com 
nosso serviço e trabalho”, declarou o presidente 
Dallin H. Oaks, primeiro conselheiro na Primeira 
Presidência. “Em meu estudo das escrituras, per-
cebi que a maioria das revelações vem aos filhos 
dos homens quando estão agindo, e não quando 
estão acomodados em casa, esperando que o 
Senhor lhes indique o primeiro passo a ser dado.” 4

 Peça orientação. O Pai Celestial deseja que nos 
comuniquemos com Ele por meio da oração. 
A oração não só permite que nos aproximemos 
Dele, mas também garante acesso às “bênçãos que 
Deus já está disposto a conceder, mas que deve-
mos pedir para obter”.2 “À medida que orarmos e 
procurarmos entender o coração delas”, afirmou a 
irmã Cordon, “testifico que o Pai Celestial vai nos 
orientar e que Seu Espírito estará conosco”.3

O que posso fazer para ter a companhia do Espírito 
ao ministrar?
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O EXEMPLO DO SALVADOR
O Salvador estava preparado para Seu ministério. “Deus ungiu [Jesus 
de Nazaré] com o Espírito Santo”, e então Ele “andou fazendo o bem” 
(Atos 10:38). Ele era “cheio do Espírito Santo” e, com frequência, 
era “levado pelo Espírito” (Lucas 4:1). Com certeza, Cristo já andava 
fazendo o bem antes de ser ungido com o Espírito Santo, mas o fato 
de ter recebido o Espírito Santo e o direito à inspiração foi uma parte 
importante de Seu ministério — assim como o é para nós em nosso 
ministério.

3

4
 Não se preocupe com isso. “Simplesmente  
pulem na piscina e nadem”, disse o élder Jeffrey R.  
Holland, do Quórum dos Doze Apóstolos. 
“Nadem em direção aos necessitados. Não fiquem 
parados pensando se devem nadar de costas ou 
nadar cachorrinho. Se seguirmos os princípios 
básicos que foram ensinados, permanecermos ali-
nhados com as chaves do sacerdócio e buscarmos 
a orientação do Espírito Santo, não falharemos.” 5

Siga o conselho de Mórmon. Você não precisa 
ficar se preocupando se um pensamento é uma 
inspiração ou não. Afinal, Mórmon nos dá uma 
dica fácil para o discernimento: se um pensa-
mento nos impele a fazer o bem e a acreditar 
em Cristo ou ajudar outras pessoas a crerem em 
Cristo, podemos saber que vem de Deus (ver 
Morôni 7:13, 16).

Como reconheço uma inspiração para ministrar?



 S e t e m b r o  d e  2 0 1 9  11

SAIBA MAIS
O profeta ensina como receber 
revelação pessoal: ver “Revelação  
para a Igreja, revelação para 
nossa vida”, presidente  
Russell M. Nelson (Liahona, 
maio de 2018, p. 93).

6

5

NOTAS
 1. Bonnie H. Cordon, “Tornar- nos pastores”, Liahona, novembro de 2018, p. 76.
 2. Guia para Estudo das Escrituras, “Oração”.
 3. Bonnie H. Cordon, “Tornar- nos pastores”, p. 76.
 4. Dallin H. Oaks, “Em Seu próprio tempo, a Seu próprio modo”, A Liahona,  

agosto de 2013, p. 24.
 5. Jeffrey R. Holland, “O ministério da reconciliação”, Liahona, novembro de 2018, p. 77.
 6. David A. Bednar, “Percepção rápida”, A Liahona, dezembro de 2006, p. 17.
 7. Gerrit W. Gong, “Nossa fogueira da fé”, Liahona, novembro de 2018, p. 42.
 8. Ver Bonnie H. Cordon, “Tornar- nos pastores”, p. 76.

 Com coragem. Fatores como timidez, insegurança, medo da 
rejeição ou receio de incomodar podem nos impedir de seguir 
uma inspiração para ministrar. “Em várias épocas e de várias 
maneiras, nós nos sentimos inadequados, inseguros e, talvez, 
indignos”, disse o élder Gerrit W. Gong, do Quórum dos Doze 
Apóstolos. “No entanto, em nossos esforços fiéis de amarmos a 
Deus e ministrarmos ao próximo, podemos sentir o amor de Deus 
e a inspiração necessária para nossa vida e a daqueles a quem 
ministramos de maneira nova e mais sagrada.” 7

Um irmão falou sobre o receio que sentia de se aproximar de 
um homem cuja esposa havia tentado o suicídio. Por fim, ele o 
convidou para almoçar. “Quando eu disse: ‘Sua esposa tentou 
suicidar- se. Deve ser muito difícil para você. Quer conversar a 
respeito disso?’, ele começou a chorar”, relatou. “Tivemos uma 
conversa muito terna e íntima, e passamos a ficar bem próximos 
e a confiar um no outro em poucos minutos.” 8 ◼

 Imediatamente. A irmã Susan Bednar (esposa do élder David A. 
Bednar, do Quórum dos Doze Apóstolos) é um grande exemplo 
de alguém que segue a inspiração. Após orar “para ter olhos 
espirituais para ver os que estão necessitando de alguma coisa”, 
ela observa a congregação e “sente uma inspiração espiritual para 
conversar ou telefonar para determinada pessoa”, disse o élder 
Bednar. “E quando a minha mulher recebe essa inspiração, ela 
prontamente age e obedece. Frequentemente acontece que assim 
que é proferido o ‘amém’ da última oração, ela vai falar com uma 
adolescente, abraçar uma irmã ou, ao voltarmos para casa, ime-
diatamente pega o telefone e faz uma ligação.” 6

Qual é a melhor maneira de seguir uma inspiração?
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A história conta que durante o domínio britânico na Índia colonial, havia um 
número enorme de cobras venenosas na região de Déli. Para resolver o pro-
blema, as autoridades locais começaram a pagar uma recompensa para quem 

trouxesse cobras mortas. Essa recompensa imprudente teve consequências inesperadas 
quando os empreendedores locais começaram a criar cobras para obter lucro. Quando 
extinguiram a recompensa, os criadores libertaram as cobras, agravando ainda mais o 
problema.

O fenômeno de efeitos colaterais não intencionais que causam mais danos do que os 
benefícios esperados, é conhecido como o “efeito cobra”.1

O efeito cobra na nova geração
Durante minha visita à Universidade Brigham Young–Idaho no segundo semestre de 

2017, o novo presidente da escola, Henry J. Eyring, disse- me que sua maior preocupação 
era a alta taxa de desistência dos alunos no primeiro ano da faculdade. Os alunos saem 
da faculdade por vários motivos, mas a falta de resiliência é uma das razões principais por 
que muitas universidades dos Estados Unidos estão passando pelo mesmo problema.2

Resiliência é “a capacidade de se recuperar ou se ajustar facilmente à má sorte ou às 
mudanças”.3 Ao descobrir a falta de resiliência entre seus recrutas, o exército dos EUA 
começou a oferecer o programa Master Resilience Training [Treinamento para Domínio 
de Resiliência] para fortalecer os soldados contra o estresse, as exigências e as dificulda-
des do serviço militar.4

Temos a mesma preocupação na Igreja com uma porcentagem maior de missionários 
de tempo integral voltando para casa mais cedo da missão do que nas gerações ante-
riores. Alguns missionários enfrentam graves problemas de saúde ou outras provações 
que requerem uma desobrigação antecipada, mas outros podem simplesmente não ter 
desenvolvido a virtude da resiliência o suficiente.

Élder  
Lynn G. Robbins
Dos setenta

Nossos filhos têm a capacidade de ser bem- sucedidos 
apesar dos desafios atuais. Como pais, nossa  

responsabilidade é ajudá- los a se preparar para  
enfrentar tais desafios de cabeça erguida.
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Resiliência   
A ARMADURA ESPIRITUAL PARA  

A JUVENTUDE DE HOJE
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Lyle J. Burrup, que serviu como terapeuta de 
saúde mental no Departamento Missionário da 
Igreja, observou que a causa mais comum dos 
problemas emocionais enfrentados pelos missio-
nários é a falta de resiliência. “Em muitos casos”, 
disse ele, “o missionário simplesmente não tinha 
aprendido a lidar bem com os desafios”.5

As universidades, o serviço militar e o campo 
missionário não estão causando o problema; 
eles estão simplesmente revelando- o. Na ver-
dade, a baixa resiliência entre os jovens de hoje 
pode ser uma consequência não intencional 
— um efeito cobra moderno — resultante de 
fatores como:

•  Muito tempo no sofá com dispositivos digi-
tais, e bem menos exercícios e atividades 
físicas do que nas gerações anteriores.6

•  Exposição excessiva a um mundo virtual 
ou de faz de conta, causando autoimagens 
distorcidas, ansiedade, depressão e baixa 
autoestima.7

•  Impaciência em um mundo de gratificação 
instantânea e respostas na velocidade do 
Google. (A resiliência, pelo contrário, é 
desenvolvida em grande parte por meio da 
virtude da paciência.)

•  Proteção contra mares revoltos. “Mares tran-
quilos não produzem marinheiros hábeis.” 8

•  Um mundo com infinitas opções que dis-
traem, diversas influências que confundem 
e uma vida confortável que podem tornar 
jovens e adultos insensíveis às coisas do 
Espírito.

•  Muito tempo gasto com dispositivos digitais e pouco tempo inte-
ragindo pessoalmente com as pessoas, resultando em habilidades 
interpessoais subdesenvolvidas.

Muitos livros abordam esse desafio complexo e difícil, inclusive um com 
o interessante título iGen: Why Today’s Super- Connected Kids Are Growing 
Up Less Rebellious, More Tolerant, Less Happy—and Completely Unprepared for 
Adulthood [iGeração: Por que as Crianças Superconectadas de Hoje Estão 
Crescendo Menos Rebeldes, Mais Tolerantes, Menos Felizes e Completa-
mente Despreparadas para a Idade Adulta].

O mundo está mudando. O Senhor reservou para esta época espíritos 
capazes de prosperar apesar dos desafios atuais. Nossa responsabilidade 
como pais zelosos é ajudar a prepará- los para enfrentar esses desafios sem 
medo, incentivando- os e ajudando- os a desenvolver resiliência, fé e coragem.

Com os extraordinários princípios do evangelho para nos auxiliar, 
podemos ajudar os jovens a fortalecer sua resiliência, capacitando- os a se 
tornarem mais semelhantes ao Salvador “[crescendo] em sabedoria (intelec-
tualmente) e em estatura (física e mentalmente), e em graça para com Deus 
(espiritualmente) e os homens (social e emocionalmente)” (Lucas 2:52). 
Gostaria de abordar quatro desses princípios do evangelho: (1) autossu-
ficiência, (2) oposição em todas as coisas, (3) o dom do Espírito Santo e 
(4) arbítrio moral.

1. Como criar filhos autossuficientes: Papai Noel x Scrooge
Com a finalidade de ajudar os necessitados, tentamos encontrar o 

equilíbrio certo entre dois princípios complementares: ser caridoso e 

A caridade 
(dar um peixe 
a alguém) e a 
autossuficiência 
(ensinar a alguém 
a habilidade de 
pescar) também 
se aplicam à cria-
ção dos filhos.

Compreender e aplicar os 
poderosos princípios do 
evangelho pode ajudar  
os jovens a fortalecer  
sua resiliência.
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incentivar a autossuficiência. Ser caridoso 
sem incentivar a autossuficiência é ser como 
o Papai Noel. Incentivar a autossuficiência 
sem a bondade é ser avarento como Ebenezer 
Scrooge, de “Um Conto de Natal”, de Charles  
Dickens.9 Qualquer extremo por si só é 
inadequado.

A caridade (dar um peixe a alguém) e a 
autossuficiência (ensinar a alguém a habili-
dade de pescar) também se aplicam à criação 
dos filhos. Podemos tomar todas as decisões 
por nossos filhos, mas seria muito mais sábio ensiná- los a arte de tomar 
decisões e, assim, ajudá- los a se tornarem intelectual, espiritual, social e 
emocionalmente autossuficientes.

Um exemplo inspirador se encontra na comovente produção de  
O Milagre de Anne Sullivan, uma obra admirável, escrita a partir da autobio-
grafia de Helen Keller, que sofreu de uma doença quando era criança que 
a deixou surda e muda.10 Em seu método à lá Papai Noel de criar a filha, 
os pais controladores de Helen eram superprotetores e condescendentes, 
prejudicando e atrasando o crescimento intelectual, espiritual, social e 
emocional de Helen.

Por outro lado, Anne Sullivan, professora particular de Helen, percebeu 
que eles tinham sido muito complacentes com a menina, por isso, começou 
a ajudá- la a enfrentar seus problemas e a se tornar mais autossuficiente. No 
final, foi Anne Sullivan, e não os pais de Helen, que a ajudou a alcançar seu 
verdadeiro potencial.

Como nós amamos nossos filhos, queremos que tenham sucesso. Pode-
mos nos sentir tentados a remover todos os obstáculos de seu caminho. 
Ou, para minimizar sua frustração e seu fracasso, podemos nos sentir 
tentados a fazer a parte difícil por eles, como os pais de Helen fizeram. No 
entanto, agindo assim, podemos inconscientemente estar impedindo que 
nossos filhos desenvolvam a resiliência que precisam para serem discípulos 
de Cristo fortes e independentes.

Em vez de sermos superprotetores e socorrê- los rápido demais, devemos 
pensar na abordagem do Salvador. Ele nos fortalece para que consiga-
mos “carregar [nossos] fardos” (Mosias 24:15) e geralmente não vem nos 
socorrer tão rapidamente quanto gostaríamos (ver Doutrina e Convênios 
121:1–3).

2. Oposição: A bênção das coisas difíceis
Uma das maneiras pelas quais o Pai Celestial, nosso pai perfeito, nos 

ensina a ser resilientes e nos prepara para nossa felicidade futura é nos 
mandando a um mundo onde nossa resiliência será provada e refinada, 
como mostram as seguintes escrituras:

•  Seremos “provados, assim como Abraão” 
(Doutrina e Convênios 101:4).

•  As adversidades “servirão de experiência, 
e serão para o [nosso] bem” (Doutrina e 
Convênios 122:7).

•  Há “uma oposição em todas as coisas” 
(2 Néfi 2:11), por isso o Pai Celestial per-
mite que provemos “o amargo para saber 
apreciar o bom” (Moisés 6:55).

•  Não recebemos “testemunho senão depois 
da prova de [nossa] fé” (Éter 12:6).

Aprender a desenvolver as virtudes cristãs 
de fé, paciência, diligência e resiliência, entre 
outras, não acontece sem oposição ou sem a 
“fornalha da aflição” (Isaías 48:10). Nosso Pai 
Celestial, portanto, permite que enfrentemos e 
façamos coisas difíceis. Como podemos algum 
dia nos tornar como nosso grande Exemplo se 
não enfrentarmos provações semelhantes às que 
O tornaram quem Ele é?

Sempre falo aos missionários: “No campo 
missionário vocês serão matriculados em cur-
sos de nível superior: Diligência Avançado e 
Paciência Avançado, entre muitos outros. É 
somente por meio desse programa de estudos 
avançados que vocês aprenderão a se tornar 
grandes missionários e, mais tarde, excelentes 
maridos e esposas, pais e mães. Se tiver um dia 
difícil, comemore como os apóstolos Pedro e 
João que mesmo depois de terem sido aprisio-
nados e açoitados ‘[regozijaram- se] de terem 
sido julgados dignos de padecer afronta pelo 

O caminho 
é geralmente 
íngreme e 
rochoso, e 
todos tere-
mos nosso 
quinhão de 
tropeços e 
contratempos.
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nome de Jesus’” (ver Atos 5:18, 40–41; ver tam-
bém 1 Pedro 4:13; Colossenses 2:8).

São as dificuldades, as lutas e a superação 
que nos ajudam a desenvolver a resiliência — 
a capacidade de se levantar, sacudir a poeira 
e continuar no caminho estreito e apertado. 
Esse caminho é geralmente íngreme e rochoso, 
e todos teremos nosso quinhão de tropeços e 
contratempos. É a dádiva do Senhor de ilimi-
tadas segundas chances que nos permite seguir 
em frente com resiliência.11

3. O Espírito Santo e decisões inspiradas
Em vez de receber respostas fáceis, nossos 

filhos precisam melhorar a habilidade de tomar 
decisões. Podemos orientar, mas devemos permi-
tir que eles pensem por si mesmos e comecem a 
tomar decisões mesmo as mais insignificantes.

Como o dom do Espírito Santo é o maior 
dom que o homem mortal pode receber, 12 a 
coisa mais importante e benéfica que um pai 
pode ensinar a um filho é reconhecer os sus-
surros do Espírito Santo. Ensinar os filhos a 
serem dignos desse grande dom e como receber 
revelação pessoal é a coisa mais importante que 
podemos fazer para criar filhos espiritualmente 
autossuficientes.

Aprendemos uma importante lição com  
Oliver Cowdery, que pediu algo em oração, mas 
não o recebeu. O Senhor disse a ele:

“Eis que não compreendeste; supuseste que eu 
o concederia a ti, quando nada fizeste a não ser 
pedir- me.

Mas eis que eu te digo que deves estudá- lo bem em tua mente; depois 
me deves perguntar se está certo e, se estiver certo, farei arder dentro de 
ti o teu peito; portanto, sentirás que está certo” (Doutrina e Convênios 
9:7–8).

Quando nossos filhos vêm até nós e pedem ajuda com o dever de casa, 
por exemplo, nós não fazemos a tarefa para eles. Nós instruímos e, depois, 
como o Senhor disse a Oliver, dizemos: “Agora, vá fazer a lição e, quando 
terminar, volte aqui e verei se está tudo certo”.

Ensinar os filhos a enfrentar e superar suas provações ajuda- os a pen-
sar por si mesmos, refletir sobre seus problemas e reconhecer os sussur-
ros do Espírito Santo. Somente por meio de sua própria experiência na 
resolução de problemas é que podem desenvolver bom senso e sabedoria 
e crescer em sua habilidade de “estudá- lo bem em sua mente” e receber 
revelação.

Não ensinar sobre autossuficiência e resiliência espiritual para nossos 
filhos vem com esta séria advertência do presidente Russell M. Nelson: 
“Nos dias que estão por vir, não será possível sobreviver espiritualmente 
sem a orientação, a direção, o consolo e a influência constante do  
Espírito Santo”.13

4. Respeitar o arbítrio em encruzilhadas
Ouvi o presidente Nelson contar a história de sua filha de 8 anos de 

idade que veio falar com ele certo domingo e perguntou se ela poderia ir 
andar de trenó com uma família da ala. Ele disse: “Eu sabia que não seria 
sábio responder nem sim nem não. Abrimos a Bíblia em Êxodo 31:13:  
‘Certamente guardareis meus sábados, porquanto isso é um sinal entre 

Quando nossos 
filhos vêm até 
nós e pedem 
ajuda com o 
dever de casa, 
nós não fazemos 
a lição para eles.

A coisa mais importante e 
benéfica que um pai pode 
ensinar a um filho é reconhe-
cer os sussurros do Espírito 
Santo.
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mim e vós nas vossas gerações’. Então 
perguntei- lhe como ela se sentia sobre ir 
andar de trenó no Dia do Senhor. Ela disse: 
‘Papai, quero mostrar ao Pai Celestial que eu 
O amo, então eu não vou’”.

O presidente Nelson continuou: “Depois 
de ter se passado uma geração e minha filha 
se tornar mãe, eu estava em sua casa quando 
seu filho pequeno lhe pediu permissão com 
um pedido muito semelhante. Foi fascinante 
e gratificante para mim vê- la abrir a Bíblia 
com o meu neto e ler o mesmo versículo”.

Há muitos anos, li sobre um pai que acordou o filho em um domingo 
para se preparar para ir à igreja. O filho respondeu: “Eu não vou à igreja 
hoje”. Muitos pais em um momento como esse ficariam tentados a dizer: 
“Ah, você vai sim” e então acrescentar uma ameaça. Esse pai foi mais 
sábio e simplesmente disse: “Filho, você não precisa explicar o porquê 
para mim, porque não é minha Igreja. Mas você deve se ajoelhar e expli-
car sua desculpa ao Pai Celestial”.

Então o pai deixou seu filho na encruzilhada com o Espírito Santo. 
O Espírito Santo pode inspirar nossos filhos muito melhor do que nós 
se confiarmos nesse grande dom. “Não há testemunha tão terrível ou 
acusador tão poderoso quanto a consciência.” 14 Em poucos minutos, o 
adolescente estava de pé e se preparando para ir à igreja. Se o pai tivesse 
forçado o filho a ir à igreja, ele poderia ter plantado sementes de ressen-
timento e rebelião, e teria sido como o efeito cobra.

Há riscos em respeitar o arbítrio de nossos filhos e deixá- los na bifur-
cação da estrada. Mas o Pai Celestial não correu o mesmo risco na vida 
pré- mortal e, por causa disso, perdeu um terço de Seus filhos espirituais? 
Porque a doutrina do arbítrio era absolutamente necessária ao plano de 
salvação, o risco era inevitável, ao contrário dos protestos de Lúcifer.

Se eu pudesse alterar um pouco a citação do profeta Joseph Smith, eu 
falaria da seguinte maneira sobre os filhos: “Nós lhes ensinamos princí-
pios corretos, porque gostemos ou não, eles governarão a si mesmos”.15 
Chegará o dia em que nossos filhos sairão de casa. Nossa única esperança 
como pais é lhes ensinar princípios corretos a respeito do plano de sal-
vação e ajudá- los a reconhecer os sussurros do Espírito para guiá- los a 
usar sabiamente seu arbítrio. Caso contrário, eles podem não ter a autos-
suficiência e a resiliência espiritual para enfrentar as provações futuras, e 
corremos o risco de perdê- los.

Somos profunda e eternamente gratos pelo maior ato de resiliência 
da história do mundo — a Expiação de Jesus Cristo. O Salvador não Se 
recusou a enfrentar o momento mais difícil de Sua vida mesmo sob pressão 
e estresse incompreensíveis.

O dom do Espírito Santo e a autossuficiência 
espiritual nutrem a resiliência espiritual, que é 
um sinônimo de perseverança. E aqueles que 
fielmente “[perseverarem] até o fim (…) [terão] 
vida eterna” (2 Néfi 31:20).

Que o Senhor nos abençoe como pais em 
nosso dever imperativo de criar filhos intelectual, 
física, espiritual, social e emocionalmente  
resilientes. ◼
Para mais ideias práticas, ver “Como criar filhos resilien-
tes”, Lyle J. Burrup, A Liahona, março de 2013, p. 10.
NOTAS
 1. Horst Siebert, economista alemão, é conhecido por ter 

inventado a frase “efeito cobra”, que ocorre quando uma 
solução para um problema agrava o problema.

 2. Ver Connie Matthiessen, “Why Are So Many College 
Students Returning Home?” 9 de janeiro de 2019,  
greatschools.org.

 3. Merriam- Webster’s Collegiate Dictionary, 11ª ed., 2003, 
“resilience”, merriam- webster.com.

 4. Ver “Master Resilience Training (MRT) in the U.S. Army: 
PowerPoint & Interview”, Positive Psychology Program, 
positivepsychologyprogram.com.

 5. Lyle J. Burrup, “Como criar filhos resilientes”, A Liahona, 
março de 2013, p. 10.

 6. Ver Meena Azzollini, “Declining Physical Activity Levels 
in Children and Teens”, WellBeing, 10 de julho de 2017, 
wellbeing.com.au.

 7. Ver Rachel Ehmke, “How Using Social Media Affects 
Teenagers”, Child Mind Institute, 6 de junho de 2016, 
childmind.org.

 8. Provérbio africano.
 9. Scrooge é o personagem avarento de Um Conto de Natal,  

de Charles Dickens.
 10. Ver Helen Keller, A História da Minha Vida, 2008.
 11. Ver Lynn G. Robbins, “Até setenta vezes sete”, Liahona, 

maio de 2018, p. 21.
 12. Ver Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Wilford  

Woodruff, 2004, p. 50.
 13. Russell M. Nelson, “Revelação para a Igreja, revelação  

para nossa vida”, Liahona, maio de 2018, p. 96.
 14. Às vezes atribuído a Políbio ou Sófocles.
 15. Ver Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Joseph Smith, 

2007, p. 298.

O dom do 
Espírito 
Santo e a 
autossuficiên-
cia espiritual 
nutrem a 
resiliência 
espiritual.
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Recentemente, quando sua cami-
nhonete quebrou, Chris e Alfreda 

Rubio não precisaram se preocupar 
sobre como iam custear os reparos. 
Mas isso não significa que sejam  
ricos.

“Tínhamos o dinheiro necessário, 
pois havíamos poupado”, afirmou 
Chris. “Estávamos preparados. 
Naquele dia, pudemos levar o veículo 
para o conserto sem ficar pensando: 
‘E agora?’ Foi um sentimento muito 
bom.”

Mas não foi sempre assim. Há 
pouco tempo, a família Rubio teria 
contraído um empréstimo, usado o 
cartão de crédito ou esperado até o 
próximo salário para consertar a 
 caminhonete. Mas isso foi antes de 
fazerem o curso de finanças pessoais 
oferecido pela iniciativa de autossufi-
ciência da Igreja.

O curso que  
mudou o curso de nossa vida
Michael R. Morris
Revistas da Igreja

A S  B Ê N Ç Ã O S  D A  A U T O S S U F I C I Ê N C I A

Chris e Alfreda Rubio gastavam todo o salário antes do fim do mês,  
até que um curso de autossuficiência lhes mostrou um caminho melhor.

“Estávamos atolados 
financeiramente”

Chris e Alfreda se conheceram na 
Alemanha, enquanto serviam nas For-
ças Aéreas dos EUA, e se casaram na 
Dinamarca. Chris deu baixa em 2008 
e, por problemas de saúde, Alfreda se 
aposentou poucos anos depois. Eles 
encontraram a Igreja pouco após se 
estabelecerem no Alabama, EUA, mas 
Chris não conseguia arranjar emprego. 
“Das duas uma: ou diziam que eu era 
muito qualificado ou que não tinha a 
qualificação necessária”, recorda ele.

Alfreda conseguiu emprego numa 
papelaria, e aquela era a única fonte de 
renda da família. “Estávamos atolados 
financeiramente”, conta ela.

“Tínhamos muitas dívidas e bole-
tos vencidos, e os cobradores sempre 
ligavam”, acrescenta Chris. “Chegamos 
ao ponto de vender alguns pertences 

para pagar as contas. Nosso carro foi 
tomado, e perdemos nossa casa. Foi 
muito ruim.”

Depois de perder o imóvel, a família 
Rubio se mudou para um apartamento 
em uma nova ala. Porém, além de não 
conhecerem ninguém, suas finanças 
se deterioravam no mesmo ritmo com 
que sua frequência à igreja também 
diminuía. Chris recorda que, quanto 
mais focalizavam nas finanças, menos 
se concentravam na fé.

“Sempre havia uma justificativa para 
não ir à igreja: ‘Hoje não dá, pois temos 
que achar um emprego, ou estamos 
muito preocupados com as contas, ou 
estamos sem dinheiro para a gasolina’”, 
lembra ele.

Quando conversaram com o bispo 
sobre sua situação financeira, ele lhes 
falou sobre o curso de autossuficiência 
Finanças Pessoais, que estava prestes 

dívida
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a começar na capela da ala, perto de 
Montgomery, Alabama.

“Nós dois viemos de famílias humil-
des”, diz Chris. “Nunca tivemos muito, 
então não aprendemos a fazer um 
orçamento e poupar. Gastávamos todo 
o salário antes do fim do mês. O salário 
geralmente acabava em questão de dias, 
e passávamos a maior parte do mês 
sem dinheiro. Então pensamos: ‘Tudo 
bem, vamos fazer o curso. Se puder nos 
ajudar de alguma forma, vamos lá’.”

“Mudou nossa maneira de pensar”
Durante o curso de finanças pessoais 

com três outras famílias, Chris e Alfreda 
aprenderam a criar e manter um orça-
mento. Aprenderam também sobre 
dívidas e como superá- las. Entenderam 
o que fazer para se protegerem das 
dificuldades financeiras. E descobriram 
o importante papel que o dízimo tem 
para a autossuficiência financeira.

“Mudou nossa maneira de pensar”, 
afirma Chris. “Aprendemos a monitorar 
não só o salário e os gastos, mas tam-
bém a poupança, que nem tínhamos na 
época. Para ser sincero, nunca imaginei 
que teríamos uma poupança.”

A família Rubio gostou especial-
mente do formato do curso: um 
conselho, em que os participantes 
compartilham ideias, sucessos e fra-
cassos. A amizade fortaleceu sua fé 
e sua determinação de se tornarem 
financeiramente autossuficientes, e 
o facilitador do curso ainda ofereceu 
um emprego a Chris.

“Faz diferença quando você se 
encontra com pessoas na mesma situa-
ção”, relata Chris. “Você percebe que 
não está sozinho e que todos estamos 
tentando fazer o dinheiro render até o 
fim do mês e desenvolver a capacidade 
de se tornar autossuficiente para poder 
dar melhores condições a nossos filhos.”

“Uma jornada incrível”
Conforme aplicavam os princípios 

financeiros que aprendiam, sua situação 
melhorou.

“Ainda não estamos livres das preo-
cupações financeiras, muito menos 
ricos, mas agora é muito mais fácil ser-
vir em nossos chamados e ir à igreja sem 
atrelar isso à nossa situação financeira”, 
afirma Chris. “Sem dúvidas, o curso nos 
transformou espiritualmente.”

E Alfreda acrescenta: “O curso foi o 
responsável direto pelo fortalecimento 
de nossa fé. Começamos a orar mais e 
ler mais as escrituras. Nosso sentimento 
é que os princípios financeiros e os prin-
cípios espirituais apresentados no curso 
andam de mãos dadas”.

Chris compara tais princípios a 
óculos que os ajudaram a encontrar o 
caminho para a autossuficiência espiri-
tual e financeira, e permanecer nele.

“Sem o curso e tudo o que aprende-
mos nele, não estaríamos onde estamos 
agora — tanto financeiramente quanto 
espiritualmente”, diz ele. “Tem sido uma 
jornada incrível. Aprendemos que não é 
preciso uma montanha de dinheiro para 
ser rico. Somos espiritualmente ricos.” ◼

Chris Rubio, pintor, chega ao  
trabalho com a esposa, Alfreda.
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M E U  C A D E R N O  D A  C O N F E R Ê N C I A  G E R A L

S A N T U Á R I O S  C E N T R A L I Z A D O S  N O  L A R  E  A P O I A D O S  P E L A  I G R E J AE N C O N T R E  A  L U Z 
N O V A M E N T E

“PEQUENOS ATOS DE FÉ SÃO NECESSÁRIOS PARA 

ATIVAR AS PROMESSAS DE DEUS.”

A N Ú N C I O  D E  O I T O  N O V O S 
T E M P L O S

O presidente Russell M. Nelson anunciou 
planos para a construção de oito novos 
templos localizados nos lugares abaixo. 
Há 162 templos em funcionamento 
e mais 47 anunciados ou em construção.

Antofagasta, Chile
Budapeste, Hungria
Moses Lake, Washington,  

Estados Unidos
Neiafu, Tonga
Okinawa, Japão
Pago Pago, Samoa Americana
San Pedro Sula, Honduras
Tooele Valley, Utah,  

Estados Unidos

M uitos de nossos líderes 
falaram sobre fortalecer 
nosso lar, particular-
mente com a nova 
ênfase do estudo centra-

lizado no lar, apoiado pela Igreja. Você pode 
aprender mais sobre:
•  Ter mais o Espírito em seu lar (ver Henry B. 

Eyring, “Um lar onde o Espírito do Senhor 

A irmã Sharon Eubank deu 
cinco sugestões para quando 
“você sentir que o farol de seu 
testemunho está falhando e a 
escuridão se aproxima”:
1. Tenha coragem.
2. Cumpra suas promessas 

feitas a Deus.
3.  Faça suas perguntas.
4. Faça pacientemente a 

pedra fundir em vidro.
5. Volte- se para Jesus Cristo, 

que ainda ama você.
Ver “Cristo: A luz que brilha  
na escuridão”, Liahona,  
maio de 2019, p. 75.

habita”, Liahona, maio de 2019, p. 22). 
•  Fazer do seu lar o melhor centro de treina-

mento missionário, centro de história da família 
e sala de aula de preparação para o templo (ver 
David A. Bednar, “Preparados para obter todas 
as coisas necessárias”, Liahona, maio de 2019, 
p. 101).

•  Usar o tempo e o currículo de Vem e Segue- Me 
com sua família para ajudar a “fortalecer nossa 
conversão e nos ajudar a nos tornar mais seme-
lhantes a Jesus Cristo” (ver Ronald A. Rasband, 
“Edificar uma fortaleza de espiritualidade e 
proteção”, Liahona, maio de 2019, p. 107).

Élder Dale G. Renlund, do Quórum dos Doze  
Apóstolos, “Abundância de bênçãos”, Liahona,  
maio de 2019, p. 71, grifo do autor.
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C o n f e r ê n c i a  G e r a l  d e  A b r i l  d e  2 0 1 9

Você pode compartilhar sua experiência com a 
conferência geral enviando- a por meio do site 
liahona .ChurchofJesusChrist .org ou pelo  
facebook.com/liahona.

“Esperamos e oramos que o lar 
de cada membro se torne um 
verdadeiro santuário de fé, 
onde o Espírito do Senhor possa 
habitar. Apesar de toda a contenda 
ao nosso redor, o lar pode se tornar 
um lugar celestial, onde o estudo, a 
oração e a fé podem se mesclar ao 
amor.”
Presidente Russell M. Nelson,  
“Considerações finais”, Liahona,  
maio de 2019, p. 111; grifo do autor.

Continuei a ter o sentimento de que 
deveria tentar usar os discursos da 
conferência nas lições da noite familiar. 
No começo relutei. Meus filhos são 
pequenos, os discursos são difíceis para 
eles, e eu não sabia ao certo se haveria 
algum assunto de interesse para crian-
ças. Entretanto eu sabia que tinha pelo 
menos que tentar.

Usar os discursos da confe-
rência não apenas transformou 

O F E R E C E R  A  C O N F E R Ê N C I A  G E R A L  
N A  N O I T E  F A M I L I A R

completamente nossas noites fami-
liares, mas tivemos também ótimos 
debates sobre o evangelho. Em meio 
ao caos total, houve breves momentos 
milagrosos de alegria familiar.
Jessie Christensen, Utah, EUA

L A R ,  U M  L U G A R 
C E L E S T I A L



22 L i a h o n a

Foi difícil para minha família aceitar 
minha decisão de me tornar mem-

bro da Igreja. Quando anunciei que 
serviria missão de tempo integral, sem 
receber por isso, nem todos enten-
deram como, ou mesmo por que, eu 
desejaria fazer tal coisa. Meus pais 
queriam compartilhar de meu entu-
siasmo, mas era difícil para eles me 
ver “abandonar” a religião em que fui 
criado.

Quando recebi meu chamado para a 
Missão Honduras Tegucigalpa, recebi 
também, no envelope, uma lista de 
coisas que seria necessário levar. Minha 
mãe notou que um dos itens da lista era 
um saco para roupas. Ali estava algo 
que ela conseguia compreender! Rapi-
damente comprou um jeans azul grosso 
e confeccionou um saco para roupas 
simples e funcional, feito com amor. Foi 

um presente que permaneceu comigo 
por muito tempo.

Aquele saco de roupas me acom-
panhou ao Centro de Treinamento 
Missionário e depois para Honduras.  
Viajou comigo de uma vila para outra, 
desbotando aos poucos, do mesmo 
modo que uma calça jeans passa a se 
tornar sua favorita e a servir perfei-
tamente. No final da missão, doei a 
maior parte de minhas roupas para 
uma família especial que eu havia 
aprendido a amar, mas mantive meu 
saco de roupas. Minha mãe o havia 
feito especialmente para mim embora 
não entendesse o significado de uma 
missão.

Quase 30 anos depois, nosso filho 
mais velho recebeu seu chamado 
para a Missão Califórnia Carlsbad, 
com uma lista de itens que seriam 

necessários. Lemos a lista juntos e, 
quando chegamos ao “saco para rou-
pas”, pegamos aquele que minha mãe 
havia feito para mim. Embora estivesse 
ainda mais desbotado, meu filho o 
levou com ele.

Alguns anos depois, minha filha foi 
chamada para servir na Missão Ohio 
Cleveland, e o saco de roupas a acom-
panhou também. Quando ela voltou, 
o saco de roupas estava ainda mais 
velho, mas sem danos significativos.

O saco de roupas me lembra que 
algumas coisas, como as lições que 
aprendemos ao servir missão e demons-
trar amor pelas pessoas, como minha 
mãe fez, podem nos abençoar repetidas 
vezes. Ele se tornou parte de uma tradi-
ção familiar de serviço missionário que 
espero que nunca acabe. ◼
Brian C. Heckert, Utah, EUA IL

U
ST

RA
ÇÃ

O
: J

O
H

N
 K

AC
H

IK

Um saco de 
roupas feito 
de amor

V O Z E S  D A  I G R E J A

Esse saco de roupas 
viajado se tornou 

parte de uma tradição 
familiar de serviço 
missionário que 
espero que nunca 
acabe.
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Quando uma família em minha 
ala postou fotos no Facebook 

sobre sua experiência ao ficarem 
presos num elevador por duas 
horas, não consegui me identifi-
car. Foi assim até eu mesma ficar 
presa num elevador.

Havia deixado meu celular em 
casa, então bati na porta do ele-
vador e pedi ajuda. Também orei. 
Logo, vários garotos me ouviram 
e, como bons samaritanos, cha-
maram o serviço de emergência. 
Depois, disseram que moravam 
no apartamento 38 e brincaram 
dizendo que, quando eu conse-
guisse sair, poderia levar a eles 
comida para agradecer.

Eles foram embora e foi difícil 
me acalmar. E se o socorro não 
chegasse? Orei novamente. Sabia 
que meu marido logo voltaria do 
trabalho para casa e não saberia 
onde eu estava.

Comecei a bater novamente. 
Entre as frestas da porta do eleva-
dor, vi pessoas se aproximando. 
Gritei e pedi que ligassem para 
meu marido e contassem o que 
estava acontecendo. Eles assim o 
fizeram e consegui me tranquili-
zar. Agora meu marido sabia, e 
faria tudo para que eu saísse dali.

Elevador e 
samaritanos

Sentei- me no elevador por 
cerca de uma hora. Finalmente 
um funcionário da manutenção 
chegou e pude sair. Ele disse que 
o elevador havia travado, então 
ele precisou ir até o fosso do eleva-
dor para fazê- lo funcionar nova-
mente. Agradeci sua ajuda.

Mais tarde naquele dia, agra-
deci aos meus vizinhos do apar-
tamento 38. E levei um pouco 
de comida caseira. Eles disseram 
que só estavam brincando sobre 
a comida, mas fiquei feliz em 
demonstrar gratidão. Quando me 
lembro dessa experiência, sei o 
que a família em minha ala passou 
e sou grata pelas pessoas que não 
me ignoraram, mas pararam e me 
ajudaram.

Talvez elas não saibam, mas 
seguiram o exemplo do Salvador. 
Ele não nos ignora nem nos aban-
dona. Ele deu a vida por nós para 
podermos ser salvos da morte 
física e espiritual. Por causa disso, 
vou tentar seguir Seu exemplo 
e nunca ignorar o problema de 
outra pessoa. Sou grata por essa 
experiência que, de modo inespe-
rado, trouxe-me uma apreciação 
maior por Ele e Suas bênçãos. ◼
Katerina Tyltina, Kiev, Ucrânia

Estava presa num elevador sem 
celular. Bati na porta e pedi 

ajuda. Também orei.
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SUm domingo, durante a reunião 
sacramental, senti algo que me 

perturbou. Não sabia o que era, mas a 
sensação não me deixava. Eu olhava ner-
voso para o relógio e ansiava pelo final 
da reunião. Foi incomum para mim.

Após a oração de encerramento, 
o sentimento permanecia. Dei uma 
rápida olhada pela capela e notei um 
homem com a mão no peito. Fui a seu 
encontro, e ele me pediu que o levasse 
à estação de trem. Respondi que, em 
vez disso, deveria levá- lo ao hospital. 
Ele retorquiu que tinha remédios em 
casa que o ajudariam. Disse a ele que o 
levaria em casa porque pegar um trem 
naquelas condições poderia ser peri-
goso demais.

Ajudei- o a entrar no carro e per-
guntei novamente se deveria levá- lo 
ao médico. Ele respondeu que não era 
necessário e que precisava apenas ir 
para casa. Orei em silêncio, pedindo 
ao Pai Celestial que o ajudasse a ficar 
bem e me ajudasse a levá- lo para 
casa em segurança! Dirigi com cui-
dado, abri as janelas do carro e tentei 
tranquilizá- lo. Pouco depois, ele se 
inclinou para trás e aos poucos come-
çou a relaxar.

Quando chegamos a sua casa, ele me 
convidou para entrar. Fiquei feliz, pois 
queria ter certeza de que ele tomaria 
os remédios e que eles fariam efeito. 
Ele tomou a medicação e começou a 
se sentir melhor. Ele disse que o peito 
ainda doía um pouco, mas que se sentia 
seguro em casa.

Ele me convidou para ficar e jantar 
e, desde aquela tarde, nós nos torna-
mos bons amigos. Com frequência 
vamos juntos a eventos e ajudamos 

Da crise à amizade
um ao outro. Antes dessa experiência, 
tinha muitos amigos que não eram boa 
influência para mim. No entanto, minha 
amizade com esse homem abençoou 
minha vida.

Às vezes, uma amizade pode surgir 
em meio a uma crise. Se eu simples-
mente o tivesse colocado no trem, 
não sei se ele teria chegado em casa. 
Nunca teria me perdoado se algo 

tivesse acontecido com ele. Sou grato 
a meu Pai Celestial que o Espírito 
Santo tenha me guiado a essa situação 
e que, em consequência disso, eu tenha 
conquistado um amigo verdadeiro e 
querido! ◼
Rolf Schweizer, St. Gallen, Suíça

Dei uma rápida olhada pela capela e 
notei um homem com a mão no peito. 

Fui a seu encontro, e ele me pediu que o 
levasse à estação de trem.
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A doce melodia da 
história da família

Numa visita à minha filha no Kentucky, 
EUA, conheci um antigo instrumento 

musical da região chamado saltério dos Apa-
laches. Estava ensinando música para alguns 
netos e descobri que é fácil aprender melodias 
simples no saltério. É um instrumento de cor-
das portátil e fácil de guardar. É ótimo para a 
família se divertir ao pé da fogueira ou em casa.

Uma tarde, minha filha e eu saímos à pro-
cura de alguém que fizesse saltérios. Encontra-
mos um senhor idoso que morava numa 
cabana em uma estrada rural. Ele fabri-
cava saltérios apalachianos e tinha um 
perfeito para mim.

Nos anos seguintes, aprendi a tocar 
e ensinei vários netos a tocar também. 
Queria dar um saltério a cada neto, 
mas seria muito caro comprar 17 deles. 
Então, decidi aprender a fazê- los.

Comecei pesquisando a história desse ins-
trumento americano único. Descobri que um 
instrumento semelhante ao saltério, chamado 
scheitholt, parece ter sido trazido para os 
Estados Unidos por imigrantes alemães ou 

escandinavos no século 18. Mais ou menos na 
mesma época, imigrantes escoceses e irlandeses 
também tocavam o scheitholt. Com o passar do 
tempo, as pessoas começaram a criar versões 
modificadas do scheitholt, que deram origem 
ao saltério dos Apalaches. Também descobri 
que o nome dulcimer (saltério em inglês) é 
derivado da expressão latina dolce melos ou 
“doce melodia”.

Imagine minha surpresa quando posterior-
mente, ao reunir histórias da família, descobri 
que alguns antepassados de minha mãe, ale-
mães em sua maioria, e os antepassados de meu 
pai, escoceses e irlandeses, haviam tocado o 
saltério dos Apalaches! Fiquei impressionado 
por ter descoberto, gerações depois, o instru-
mento e ensinado meus netos a tocá- lo! Que 
bela conexão musical entre mim, meus antepas-
sados e meus descendentes! Sou grato pelo tra-

balho de história da família, que me ajudou 
a sentir gratidão por meus antepassados e 

uma ligação com eles por meio da doce 
melodia do saltério dos Apalaches. ◼
Gary McCallister, Colorado, EUA
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O saltério dos 
Apalaches é 

uma bela conexão 
musical entre mim, 
meus antepassados 
e meus descendentes.
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O apóstolo Paulo manteve contato com os antigos santos por meios de cartas, 
ou epístolas, que ele enviou a diferentes ramos transmitindo seu amor, sua 
orientação e seus ensinamentos. Uma vez que não é possível estar com todos 
vocês pessoalmente, darei verbalmente a vocês minha própria epístola para 

expressar meu amor, minha gratidão e meus ensinamentos.
Aos santos de Corinto, Paulo escreveu: “Paulo (chamado apóstolo de Jesus Cristo, 

pela vontade de Deus)” (1 Coríntios 1:1).
Também fui chamado para ser apóstolo de Jesus Cristo e, como testemunha especial 

do Senhor, testifico, como fez Paulo em suas cartas, que Jesus Cristo Se ofereceu por 
nós e que o Pai O ressuscitou dos mortos (ver Gálatas 1:1, 4). Também testifico que 
Jesus Cristo restaurou Sua Igreja por intermédio do profeta Joseph Smith nestes últi-
mos dias e que a plenitude do evangelho e das bênçãos vinculadas aos convênios eter-
nos está disponível a todos que creem no Senhor Jesus Cristo e O seguem.

Cumprimento- os com as palavras de Paulo: “À igreja de Deus (…), aos santificados 
em Cristo Jesus, chamados santos, (…) graça e paz de Deus, nosso Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo” (1 Coríntios 1:2–3).

Irmãos e irmãs, para manter nosso coração espiritual saudável, precisamos de  
check-ups regulares. Ao orar pedindo ajuda celestial, recebi algumas recomendações 
para vocês que os manterão espiritualmente saudáveis e fortes.

Paulo advertiu os santos de sua própria época em relação aos perigos espirituais que 
eles enfrentavam. Para os gálatas, ele escreveu:

“Maravilho- me de que tão depressa passásseis daquele que vos chamou à graça de 
Cristo para outro evangelho,

Que não é outro, mas há alguns que vos inquietam e querem distorcer o evangelho 
de Cristo.

Presidente 
M. Russell 
Ballard
Presidente em 
exercício do 
Quórum dos 
Doze Apóstolos

A epístola  
de um apóstolo

Ergo minha voz de 
advertência a vocês  
sobre alguns desafios que 
enfrentamos atualmente.
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Mas, ainda que nós mesmos, ou um anjo 
do céu vos anuncie outro evangelho, além 
do que já vos anunciamos, seja anátema” 
(Gálatas 1:6–8).

Ergo minha voz de advertência, como fez 
Paulo, pois há aqueles que “vos inquietam 
e querem distorcer o evangelho de Cristo”. 
Eu estaria negligenciando meu dever se não 
erguesse a voz de advertência para alertá- los 
acerca dos desafios que enfrentamos hoje.

Dois poderes no Universo
Irmãos e irmãs, nunca se esqueçam de que 

há dois poderes no Universo. Um nos convida a 
escolher o certo e a ter alegria e felicidade eter-
nas e o outro nos convida a escolher o oposto, 
resultando em tristeza e remorso. Nossa doutrina 
ensina que a vida é um teste — um tempo para 
ver qual convite vamos aceitar.

Quero relembrar a profecia de Jesus relacio-
nada aos últimos dias em que vivemos agora: 
“Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, e 
farão tão grandes sinais e prodígios que, se pos-
sível, enganariam até os eleitos” (Mateus 24:24). 
Ficamos tristes quando vemos alguns dos “elei-
tos” serem enganados, como Jesus advertiu.

Recentemente visitei um pequeno bosque de 
sequoias plantadas há muitos anos no campus 
da Universidade Brigham Young. Um amigo 
meu me explicou que as sequoias são as maiores 
árvores do mundo e podem crescer até chegarem 
a 87 metros de altura na natureza. Podem viver 
mais de 3 mil anos.

Uma das árvores morreu e teve que ser cor-
tada, deixando apenas um toco para lembrar 
aos transeuntes que uma árvore alta e majestosa 
certa vez esteve ali. O arborista do campus quis 
saber o que havia matado a árvore, já que a 
sequoia sem dúvida não morrera devido à idade 
avançada. Depois de um exame, determinou que 
as raízes que nutriam a árvore haviam morrido 
por falta de água.

Como isso era possível, já que a árvore havia 
florescido ali por mais de cinco décadas? O 
arborista descobriu que o aquífero que nutria o 
pequeno bosque havia mudado de lugar, como 
consequência inadvertida da construção de um 
novo edifício, a leste do bosque.

Para mim, essa é uma perfeita analogia do 
que acontece quando membros fortes da Igreja, 
os próprios “eleitos”, aqueles que têm toda a 
aparência de se manterem altos e eretos na fé, 
morrem espiritualmente.

Assim como as sequoias, esses membros 
da Igreja uma vez receberam alimento espiri-
tual da fonte de água viva oferecida por Jesus 
Cristo. Contudo, por uma razão ou outra, eles 
se afastaram da fonte de alimento espiritual e, 
sem esse alimento, seu espírito ficou entorpe-
cido e eles acabaram morrendo espiritualmente.

Como podemos garantir que nossas raízes 
de nutrição espiritual estejam ligadas à fonte de 
água viva?

Hábitos essenciais
O Senhor descreveu hábitos pessoais simples 

que nos mantêm enraizados, firmados e liga-
dos a Ele. Esses hábitos, quando seguidos com 
pleno propósito de coração, real intenção e sem 
hipocrisia nem dolo, permitem que sejamos 
discípulos inabaláveis do Senhor Jesus Cristo.

Esses hábitos essenciais incluem coisas que 
parecem fáceis de deixar passar na correria 
de nossa vida atarefada, mesmo quando esta-
mos engajados em coisas boas, como os estu-
dos, o trabalho para o sustento da família e o 

Aqueles que não permanecem concentrados na dou-
trina simples e no evangelho de Cristo, por fim aca-
barão dando ouvidos a falsos mestres e pessoas que se 
intitulam profetas, adotando as filosofias do mundo.
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envolvimento no serviço comunitário e da Igreja.
Esses hábitos incluem a oração diária sincera, 

o jejum fervoroso, a reflexão e o estudo assíduo 
das escrituras e das palavras dos profetas atuais, 
tornar o Dia do Senhor deleitoso, tomar o sacra-
mento com humildade e sempre nos lembrar 
do Salvador, frequentar o templo com a maior 
regularidade possível e, por fim, ajudar os neces-
sitados, os pobres e as pessoas solitárias, tanto as 
que estão próximas de nós como no mundo todo.

Quando alguém para de fazer essas coisas 
simples, mas essenciais, afasta- se da fonte de 
água viva e permite que Satanás confunda seus 
pensamentos com suas ilusões, que entopem as 
artérias da fidelidade e drenam o espírito com 
uma nutrição falsa. O pecado e a culpa anuviam 
a mente, levando muitos a negar a inspiração e a 
revelação que receberam no passado, causando 
uma “desconversão” das verdades do evangelho 
de Jesus Cristo.

Uma coisa que está constantemente em minha 
mente é saber que as pessoas que não perma-
necem concentradas na doutrina simples e no 
evangelho de Cristo por fim acabarão dando 
ouvidos a falsos mestres e a pessoas que se intitu-
lam profetas, adotando as filosofias do mundo. 
Essas vozes alternativas incluem:

•  A sedução de riquezas.
•  Desejos que vão além das necessidades 

e assim aumentam as dívidas pessoais.
•  Recreação e entretenimento que podem 

nos afastar das virtudes do evangelho.
•  Atividades que nos impedem de observar 

o Dia do Senhor a contento.
•  Publicações e sites da internet que levan-

tam dúvidas e perguntas, sem serem inte-
lectualmente honestos nem apresentarem 
de modo adequado e honesto a perspectiva 
do Senhor.

Ajudar outros a encontrar respostas
Quero ter a certeza de que compreendem 

este ponto importante. Não há absolutamente 

nada de errado em fazer perguntas ou pesquisar nossa história, doutrina 
e nossas práticas. A Restauração começou quando Joseph Smith pro-
curou respostas para suas dúvidas sinceras.

Pais, líderes das auxiliares, professores da Igreja (inclusive do seminário 
e do instituto), bispos e presidentes de estaca: quando alguém os procurar 
com uma dúvida ou preocupação, não descartem a dúvida. Não digam à 
pessoa que não se preocupe com a questão. Peço que não duvidem da dedi-
cação da pessoa ao Senhor ou à obra Dele. Em vez disso, ajudem a pessoa a 
encontrar as respostas para as dúvidas.

Fico preocupado quando ouço falar de pessoas que fizeram perguntas 
sinceras sobre nossa história, doutrina ou nossas práticas e foram tra-
tadas como se carecessem de fé. Esse não é o modo de agir do Senhor. 
Como disse Pedro: “Estai sempre preparados para responder a qualquer 
que vos perguntar a razão da esperança que há em vós” (1 Pedro 3:15).

Precisamos agir melhor ao responder a perguntas honestas. Embora 
talvez não consigamos responder a todas as perguntas sobre o Universo 
ou nossa história, nossas práticas ou nossa doutrina, podemos oferecer 
muitas respostas aos que são sinceros. Quando não sabemos a resposta, 
podemos procurá- la juntos — uma busca compartilhada que pode nos 
aproximar um do outro e de Deus. É claro que nem sempre conseguire-
mos encontrar respostas satisfatórias para nossas dúvidas. Nessas oca-
siões, é bom lembrar que existe ainda um lugar para a fé na religião. Às 
vezes, podemos aprender, estudar e saber, mas outras vezes temos que 
acreditar, confiar e ter esperança.

Ajudem aqueles que têm dúvidas a reconhecer que o Senhor não exige 
que Seus santos tenham diploma universitário sobre história e doutrina. 
Portanto, não devemos esperar que os pais, líderes e professores tenham 
todas as respostas para cada pergunta. Mesmo na Primeira Presidência e 
no Quórum dos Doze Apóstolos, há aqueles que possuem uma história de 
vida ou formação bem diferente, o que lhes permite levar uma ampla gama 
de experiências para nossos debates e nossas deliberações.FO
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Quando tenho uma dúvida que não consigo 
responder, tendo a procurar quem possa me 
ajudar. A Igreja é abençoada com acadêmi-
cos capacitados e pessoas que dedicaram a 
vida inteira ao estudo e adquiriram profundo 
conhecimento de nossa história e das escrituras. 
Esses homens e mulheres instruídos nos pro-
porcionam contexto e fundamentos históricos 
para compreendermos melhor nosso passado 

sagrado e nossas práticas atuais. Ao ser aben-
çoado pelas informações que eles me fornecem, 
estou mais preparado para buscar a orientação 
do Espírito Santo.

A Igreja está comprometida com a trans-
parência e publicou recursos preciosos para 
proporcionar novos pontos de vista e oferecer 
ainda mais contexto à história da Restauração 
por meio do site The Joseph Smith Papers e  
dos artigos em Tópicos do evangelho, no site 
ChurchofJesusChrist.org. Esta é uma época 
extraordinária para estudar a história e a dou-
trina da Igreja, com abundantes recursos e 
peritos que fornecem fundamentos históricos e 
informações úteis sobre nosso passado. Sempre 
orem e sigam a orientação do Espírito Santo, 
que revela verdades espirituais.

Viver dentro do orçamento
Preocupo- me com o fato de alguns membros 

da Igreja viverem além de seus recursos na 
tentativa de mostrar o mesmo progresso mate-
rial de outras pessoas. É um erro muito sério 

comparar nossa vida com a de pessoas muito 
ricas, esquecendo- nos de que a maioria de nós 
já prosperou na terra. Encontrem alegria e 
desfrutem as bênçãos que já receberam em vez 
de se tornarem escravos do uso imprudente de 
dívidas de consumo. Nunca deixem de pagar o 
dízimo e fazer ofertas generosas para ajudar os 
pobres.

Desfrutar a companhia uns dos outros
Alguns de vocês talvez tenham uma agenda 

lotada demais, com muitas atividades, inclusive 
boas atividades. Peço que tomem cuidado para 
não programarem atividades demais para seus 
filhos. Desliguem as redes sociais e outras dis-
trações externas de tempos em tempos para se 
sentar, conversar e desfrutar a companhia uns 
dos outros. Como ensinei recentemente na con-
ferência geral, realizem com regularidade um 
conselho de família (ver “Conselhos de família”, 
A Liahona, maio de 2016, p. 63).

Lembrem- se de que o Senhor nos aconselhou 
a encontrar tempo para “[aquietar- nos], e [saber] 
que [Ele é] Deus” (Salmos 46:10; ver também 
Doutrina e Convênios 101:16).

Para manter os membros da família ocupa-
dos e distantes do que mais importa, alguém 
está sempre criando algo novo: um novo apli-
cativo ou jogo, por exemplo, que leve os jovens 
a olharem para seus smartphones em vez de 
olharem para cima, para ver as belas criações 
do mundo maravilhoso de Deus ou mesmo para 
alguém que eles queiram conhecer e namorar 
e com quem eles poderiam se casar e ter um 
relacionamento real que resultaria em bênçãos 
eternas.

Amar o próximo
Ofereço algumas palavras sobre nossos ami-

gos, vizinhos e colegas de escola e de trabalho 
que não são membros da Igreja. Embora levemos 
a sério o grande encargo do Senhor: “Ide, ensinai 
todas as nações, batizando- as em nome do Pai, 

Ao examinarem os conselhos proféticos com atenção, suas 
raízes espirituais permanecerão ligadas à “fonte de água 
que [salta] para a vida eterna” (João 4:14).
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e do Filho, e do Espírito Santo” (Mateus 28:19), 
honramos e respeitamos o arbítrio de todos 
de pensar e crer, ou não crer, de acordo com a 
própria escolha.

Se um vizinho, colega de trabalho ou 
da escola não se interessar em pesquisar a 
Igreja, sempre devemos continuar a estender 
a ele a mão da amizade. Nosso amor por eles 
não deve ser condicional, mas sincero e sem 
amarras.

Nossos filhos aprendem melhor pelo exem-
plo dos pais e dos líderes. Sejamos cuidadosos 
em relação ao que dizemos a respeito de outras 
pessoas e de como tratamos o próximo. E se 
lembrem de que temos todo direito de discor-
dar, mas sem nos tornar desagradáveis.

Jesus ensinou: “Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo” (Mateus 19:19). Se formos discí-
pulos Dele, devemos praticar a civilidade e a 
bondade cristãs com todos os que encontra-
mos, inclusive com aqueles que decidiram se 
desassociar da Igreja.

Vamos dar as mãos a todas as pessoas de boa 
vontade em toda boa causa e incluí- las em nosso 
círculo de amizade e convívio. Vamos realmente 
dar a eles as boas- vindas em nossas capelas e 
atividades da ala.

Paz e conselho profético
Concluo minha epístola apostólica a vocês 

testificando que, se examinarem os conse-
lhos proféticos com atenção, suas raízes 
espirituais permanecerão ligadas à “fonte de 
água que [salta] para a vida eterna” ( João 
4:14). Não morrerão espiritualmente como 
a bela sequoia; em vez disso, testifico que 
terão mais paz, alegria e felicidade na vida, 
aceitando Jesus Cristo e os servos que Ele 
chamou e seguindo Seu plano do evangelho. 
A menos que os povos das nações voltem 
o coração para Deus, Seus ensinamentos e 
Seu plano, certamente enfrentaremos as  
consequências reveladas nas escrituras.

Meus queridos irmãos e irmãs, temos o encargo de preparar a Igreja e 
a nós mesmos para os dias que certamente virão se as pessoas no mundo 
continuarem a ignorar e a desprezar Deus, nosso Pai Celestial, e Seu 
Amado Filho, o Senhor Jesus Cristo. As escrituras falam claramente 
sobre as consequências de desprezarmos a Deus.

Nós amamos vocês. É meu privilégio pedir ao Pai Celestial que os 
abençoe. Que vocês tenham paz. Que tenham alegria no coração. Que 
tenham coragem de se arrepender se necessário. Se estiver acontecendo 
algo em sua vida que não é bom, que o Senhor os abençoe com a cora-
gem para se arrepender e mudar a partir de hoje. Que o Senhor lhes dê 
forças para voltar o coração a Ele, para amá- Lo e servir a Ele, para que 
continuem em segurança na mortalidade, preparando- se para naquele 
dia estar nos braços de nosso Pai Celestial e Seu Filho Amado.

Como testemunha especial de Cristo, testifico que sei que Jesus é o 
Cristo. Ele é o Filho de Deus. As palavras que disse são verdadeiras e 
espero que recebam minha epístola no espírito em que a proferi. Testifico 
que esta é a Igreja de Jesus Cristo.

Que Deus os abençoe, meus amados irmãos e irmãs, ao fazermos tudo 
ao nosso alcance para nos preparar para aquele dia quando o Salvador e 
Redentor do mundo virá novamente como nosso Senhor e Rei. ◼
De “Uma epístola aos santos da área de Salt Lake City” proferido numa conferência multiestacas 
em 11 de setembro de 2016.



Nota do editor: Este é um trecho do capítulo 3, do volume 2, da série Santos, Nenhuma Mão 
Ímpia. (O volume 2 será lançado no início do próximo ano.) No outono de 1846, aproxima-
damente 2.500 membros da Igreja, incluindo o presidente Brigham Young, estavam morando 
em Winter Quarters, um assentamento temporário dos santos dos últimos dias, a oeste do rio 
Missouri. Muitos santos estavam acometidos de doenças.

Em meio ao sofrimento, em Winter Quarters, Brigham recebeu a notícia de que 
uma turba de cerca de mil homens havia atacado a pequena comunidade de san-
tos que ainda estava em Nauvoo. Uns 200 santos revidaram o ataque, mas foram 

derrotados em batalha, após alguns dias. Os líderes da cidade negociaram uma retirada 
pacífica dos santos, muitos dos quais eram pobres e estavam enfermos. Mas, quando os 
santos saíam da cidade, a turba os atacou e saqueou suas casas e seus carroções. Uma 
turba invadiu o templo, profanou seu interior e zombou dos santos enquanto fugiam 
para os campos que ficavam do outro lado do rio.28

Quando Brigham ficou sabendo do desespero dos refugiados, enviou uma carta aos 
líderes da Igreja, lembrando- os do convênio que tinham feito em Nauvoo de ajudar os 
pobres e de auxiliar todos os santos que fossem para o Oeste.

“Os irmãos e as irmãs pobres, as viúvas e os órfãos, os enfermos e desamparados 
jazem agora na margem ocidental do Mississippi”, declarou ele. “Agora é a hora de 
trabalhar. Que o fogo do convênio que vocês fizeram na casa do Senhor arda em seu 
coração como uma chama inextinguível.” 29

Embora tivessem enviado 20 carroções de auxílio para Nauvoo duas semanas antes 
e tivessem pouco alimento e suprimentos para compartilhar, os santos de Winter Quar-
ters e dos assentamentos vizinhos enviaram mais carroções, juntas de bois, alimentos 
e outros suprimentos de volta para Nauvoo. Newel Whitney, o bispo presidente da 
Igreja, também comprou farinha para os santos pobres.30

Quando os grupos de resgate encontraram os refugiados, muitos dos santos esta-
vam febris, mal equipados para o frio e desesperadamente famintos. Em 9 de outubro, 
enquanto se preparavam para fazer a jornada até o rio Missouri, os santos viram um 
bando de codornizes encher o céu e aterrissar em seus carroções e ao redor deles. 
Homens e meninos se atropelaram para pegar as aves, apanhando- as com as mãos. 
Muitos se lembraram de como Deus também havia enviado codornizes para Moisés 
e para os filhos de Israel em seu momento de necessidade.
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“Nesta manhã, tivemos uma manifestação direta da miseri-
córdia e bondade de Deus”, escreveu Thomas Bullock, secre-
tário da Igreja, em seu diário. “Os irmãos e as irmãs louvaram 
a Deus e glorificaram Seu nome pelo fato de que o mesmo 
que foi derramado sobre os filhos de Israel no deserto tivesse 
se manifestado a nós em nossa perseguição.”

“Todos os homens, as mulheres e as crianças tiveram 
codornizes para comer no jantar”, escreveu Thomas.31

Enquanto isso, a milhares de quilômetros dali, no atol 
Anaa, no oceano Pacífico, um portador do Sacerdócio  
Aarônico chamado Tamanehune falava para uma conferência 
de mais de 800 santos dos últimos dias. “Uma carta deve ser 
enviada para a Igreja na América”, propôs ele, “solicitando 
que enviem imediatamente para cá de cinco a cem élderes”. 
Ariipaea, membro da Igreja e líder de uma vila local, concor-
dou com a proposta, e os santos do sul do Pacífico ergueram 
a mão em apoio.32

Presidindo a conferência, Addison Pratt concordou de 
todo o coração com Tamanehune. Nos três anos que haviam 
se passado, Addison e Benjamin Grouard tinham batizado 
mais de mil pessoas. Mas nesse tempo todo eles tinham rece-
bido apenas uma carta de um dos Doze, e ela não continha 
instruções para que retornassem para casa.33

Nos seis meses que se passaram desde a chegada da carta, 
os dois missionários não haviam recebido nenhuma notícia 
de sua família, de amigos ou dos líderes da Igreja. Sempre 
que um jornal chegava à ilha, eles vasculhavam as páginas 
procurando notícias sobre os santos. Um jornal que leram 
afirmava que metade dos santos de Nauvoo havia sido mas-
sacrada e que os demais haviam sido obrigados a fugir para 
a Califórnia.34

Ansioso para saber o que acontecera com Louisa e suas 
filhas, Addison decidiu retornar aos Estados Unidos. “Saber 
a verdade mesmo que seja ruim”, disse a si mesmo, “é melhor 
do que permanecer em dúvida e ficar ansioso”.35
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34 L i a h o n a

ANAA

TUBUAIApós servir como missionário na 
Polinésia Francesa, Addison Pratt 
voltou aos Estados Unidos para 
se encontrar com sua esposa, 
Louisa, que estava se preparando 
para seguir para o Oeste com as 
filhas.

Os amigos de Addison, Nabota e Telii, o marido e mulher 
que tinham servido com ele em Anaa, decidiram retornar a 
Tubuai, onde Telii era benquista como professora espiritual 
entre suas amigas da Igreja. Benjamin planejou ficar nas ilhas 
para liderar a missão.36

Quando os santos do Pacífico ficaram sabendo da partida 
iminente de Addison, pediram que voltasse rapidamente, 
trazendo consigo mais missionários. Como Addison já havia 
planejado retornar às ilhas com Louisa e as filhas, desde que 
ainda estivessem vivas, ele prontamente concordou.37

À medida que o frio ficou mais intenso em Winter 
Quarters, Brigham orava com frequência para saber como 
preparar a Igreja para a jornada que teriam pela frente até 
as Montanhas Rochosas. Após quase um ano na trilha, ele 
havia aprendido que era essencial organizar e equipar os 
santos para a estrada à frente a fim de que tivessem sucesso. 
Mas repetidos contratempos também lhe mostraram como 
era importante confiar no Senhor e seguir Sua orientação. 
Como nos dias de Joseph, somente o Senhor poderia dirigir 
Sua Igreja.

Pouco depois do início de um novo ano, Brigham sentiu 
o Senhor lhe abrir a mente para mais luz e conhecimento. 
Numa reunião com o sumo conselho e os Doze, em 14 de 
janeiro de 1847, ele começou a registrar uma revelação do 
Senhor para os santos. Antes de Brigham ir se deitar, o 
Senhor lhe deu mais instruções para a jornada que viria. 
Pegando a revelação inacabada, Brigham continuou a regis-
trar as orientações do Senhor para os santos.39

No dia seguinte, Brigham apresentou a revelação 
aos Doze. Sendo chamada de “A Palavra e a Vontade do 
Senhor”, ela salientava a necessidade de organizar os santos 
em companhias sob a liderança dos apóstolos. Na revelação, 
o Senhor ordenou aos santos que provessem suas próprias 
necessidades e trabalhassem juntos na jornada, cuidando 

das viúvas, dos órfãos e das famílias dos membros do Bata-
lhão Mórmon.

“Que cada homem use toda sua influência e seus bens 
para levar este povo ao lugar onde o Senhor estabele-
cerá uma estaca de Sião”, instruía a revelação. “Se fizer-
des isto com o coração puro, com toda fidelidade, sereis 
abençoados.” 40

O Senhor também ordenou a Seu povo que se arrepen-
desse e se humilhasse, que eles tratassem uns aos outros com 
bondade e cessassem a embriaguez e as maledicências. Suas 
palavras foram apresentadas como convênio, instruindo os 
santos a “[caminhar] de acordo com todas as ordenanças”, 
cumprindo as promessas feitas no Templo de Nauvoo.41

“Eu sou o Senhor vosso Deus, sim, o Deus de vossos pais, 
o Deus de Abraão e de Isaque e de Jacó”, declarou Ele. “Eu 
sou aquele que tirou os filhos de Israel da terra do Egito; e 
meu braço estende- se nos últimos dias.”

Tal como os antigos israelitas, os santos deveriam louvar 
ao Senhor e invocar Seu nome nos momentos de angústia. 
Deviam cantar e dançar com orações de louvor e ação de gra-
ças no coração. Não deviam temer o futuro, mas confiar Nele 
e suportar suas aflições.

“Meu povo deve ser provado em todas as coisas”, declarou 
o Senhor, “a fim de preparar- se para receber a glória que 
tenho para ele, sim, a glória de Sião”.42

Por todo o restante do inverno, os apóstolos continuaram a 
buscar revelação ao se prepararem para enviar companhias de 
carroções para as Montanhas Rochosas. Sob a liderança deles, 
uma pequena companhia de vanguarda partiria de Winter 
Quarters na primavera, cruzaria as montanhas e estabeleceria 
um novo lugar de reunião para os santos. Para obedecer ao 
mandamento do Senhor e cumprir a profecia, eles ergueriam 
um estandarte para as nações e começariam a trabalhar na 
construção de um templo. Companhias maiores, compostas 



 S e t e m b r o  d e  2 0 1 9  35

NAUVOO
WINTER QUARTERSGRANDE VALE DO  

LAGO SALGADO

principalmente de famílias, em breve os seguiriam, obede-
cendo à Palavra e à Vontade do Senhor em sua jornada.48

Antes de partir de Nauvoo, o Quórum dos Doze e o Conse-
lho dos Cinquenta tinham pensado na possibilidade de se esta-
belecerem no Vale do Lago Salgado ou no vale do Bear River, 
ao norte. Os dois vales ficavam no lado mais distante das  
Montanhas Rochosas, e as descrições deles eram promissoras.49 
Brigham tivera uma visão do local em que os santos se estabe-
leceriam, mas só tinha uma noção geral de onde encontrá- lo. 
Ainda assim, orou para que Deus guiasse a ele e à companhia 
de vanguarda para o local certo de reunião para a Igreja.50

Na tarde de 16 de abril de 1847, a companhia de vanguarda 
começou sua jornada, sob um céu frio e sombrio. “Pretende-
mos abrir o caminho para a salvação dos sinceros de coração 
de todas as nações, ou sacrificar tudo em nossa mordomia”, 
declararam os apóstolos numa carta de despedida aos santos 
de Winter Quarters. “Em nome do Deus de Israel, pretende-
mos conquistar ou morrer tentando.” 53 ◼
Para ler o restante do capítulo, acesse santos .Churchof JesusChrist .org ou a  
versão digital deste artigo no aplicativo Biblioteca do Evangelho ou em  
liahona .Churchof JesusChrist .org.

A palavra Tópico nas notas indica que há mais informações online em  
santos .Churchof JesusChrist .org.
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Quando éramos jovens missionários no Centro de Treinamento Missioná-
rio no Brasil, tínhamos um dia designado para sair, em duplas, pelas ruas 
de São Paulo para convidar as pessoas a ouvirem as lições missionárias. 
Após algumas horas, voltávamos ao CTM e realizávamos uma reunião de 

testemunho.
Muitos falavam da inspiração que haviam recebido para ir a uma rua específica 

ou se aproximar de determinada pessoa. Essas experiências pareciam maravilhosas 
para mim. No entanto, como eu não havia tido uma experiência semelhante, sentia 
que talvez eu não fosse bom ou preparado o suficiente para ser missionário.

Sentindo- me desmotivado, busquei a ajuda da liderança do CTM. Eles me ajuda-
ram a entender que Deus deseja nos dar instruções por intermédio do Espírito Santo 
e, ainda que minha experiência não fosse a mesma das outras pessoas, eu ainda pre-
cisava me qualificar para a orientação do Espírito. Assim como um rádio que precisa 
estar em sintonia com uma estação específica ou um smartphone que precisa estar 
conectado à internet, precisamos estar em sintonia e conectados a fim de receber o 
que o Espírito Santo nos comunica.

Élder Adilson de 
Paula Parrella
Dos setenta

Receber e  
reconhecer a  
orientação celestial
Deus deseja nos orientar, mas precisamos estar  
dispostos e preparados para receber essa orientação.
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Sobrevivência espiritual
O presidente Nelson nos deu a seguinte advertência: “Nos 

dias que estão por vir, não será possível sobreviver espiritual-
mente sem a orientação, a direção, o consolo e a influência 
constante do Espírito Santo”.1

Ele declarou: “Eu os exorto que avancem além da sua 
habilidade espiritual atual para receber revelação pessoal, 
pois o Senhor prometeu que, ‘se [buscares], receberás 
revelação sobre revelação, conhecimento sobre conheci-
mento, para que conheças os mistérios e as coisas pacíficas 
— aquilo que traz alegria, que traz vida eterna’ (Doutrina e 
Convênios 42:61)”.2

Durante nossa jornada aqui na Terra, o Senhor espera 
que “[façamos] muitas coisas de [nossa] livre e espontânea 
vontade e [realizemos] muita retidão” (Doutrina e Convênios 
58:27). Entretanto, algumas coisas só podem ser realizadas 
com a ajuda celestial. O Espírito Santo nos revelará o que 
precisamos fazer para ficar — e progredir — no caminho da 
felicidade nesta vida e para herdar a vida eterna. “Pois eis que 
vos digo novamente que, se entrardes pelo caminho e rece-
berdes o Espírito Santo, ele vos mostrará todas as coisas que 
deveis fazer” (2 Néfi 32:5).

O padrão do Senhor
As escrituras explicam como o Senhor nos dá revelação 

pessoal: “Eu te falarei em tua mente e em teu coração, pelo 
Espírito Santo que virá sobre ti e que habitará em teu cora-
ção” (Doutrina e Convênios 8:2).

O Senhor também nos diz: “Põe tua confiança naquele 
Espírito que leva a fazer o bem” (Doutrina e Convênios 
11:12). Às vezes o Espírito nos levará a fazer o bem por meio 
de pensamentos, ideias, uma sequência de ideias, impressões 
para pararmos de fazer algo ou começarmos a fazê- lo, percep-
ções repentinas ou maior entendimento, uma visão clara de 
coisas que não aprenderíamos apenas por nossa própria capa-
cidade, a lembrança de algo que esquecemos, e muito mais.3

Em Gálatas 5:22–23, aprendemos que o Espírito Santo 
com frequência Se comunica por meio de sentimentos e emo-
ções como amor, alegria, paz, longanimidade, gentileza, fé, 
mansidão e temperança. A ajuda que recebemos do Espírito 
Santo geralmente vem como instruções personalizadas para 
nossas necessidades específicas, mas se lembrem de que essa 
orientação nos incentiva a fazer o bem (ver Morôni 7:13) e 
sempre estará em harmonia com os ensinamentos dos profe-
tas vivos e das escrituras sagradas.

Assim como um smartphone que  
precisa estar conectado à internet, precisamos estar  

em sintonia e conectados a fim de receber o que  
o Espírito Santo nos comunica.
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Lição 1: O Senhor 
deseja nos dar reve-
lação pessoal, mas 
precisamos estar prepa-
rados para recebê- la.

Lição 2: Precisamos 
estudar e aprender 
o idioma do Espírito.

“Uma das coisas que o Espírito tem repetidamente 
gravado em minha mente desde que fui chamado 
como presidente da Igreja”, disse o presidente Nel-
son, “é como o Senhor está desejoso de revelar Sua 
mente e Sua vontade. O privilégio de receber reve-
lação é uma das maiores dádivas de Deus para Seus 
filhos”.4

No CTM, aprendi que precisava estar preparado 
para receber o que o Senhor desejava enviar para 
mim, em Seu tempo e à Sua maneira. Aprendi que 
a interferência pode nos deixar tão distraídos que 
não conseguiremos identificar quando o Senhor está 
falando conosco ou ouvir com atenção a mensagem 
que Ele deseja nos transmitir.

O élder David A. Bednar, do Quórum dos Doze 
Apóstolos, disse: “À medida que desejamos e convida-
mos o Espírito Santo a estar presente em nossa vida, 
e aprendemos a atender as inspirações simples com 
rapidez, também passamos a bloquear as distrações 
do mundo e nos concentrar claramente nos sussurros 
do Espírito Santo”.5

O élder Ronald A. Rasband, do Quórum dos 
Doze Apóstolos, disse: “Na maioria das vezes, o 
Espírito Se comunica sob forma de sentimentos.  
Nós O sentimos em palavras que soam familiares, 
que fazem sentido para nós, que nos impelem a  
fazer algo. (…)

Tais sentimentos são sutis; incentivam- nos a fazer 
ou dizer algo, a agir de determinada maneira”.6

Aprender a receber revelação do Espírito Santo 
pode ser comparado a aprender um idioma.  
Primeiro, entendemos pouco ou, às vezes, nada. No 
entanto, ao continuarmos a estudar bastante, come-
çamos a entender palavras, depois frases e, depois, 
pensamentos inteiros. Por fim, percebemos que com-
preendemos o que está sendo dito. Para aprender o 
idioma do Espírito, devemos:

•  Ter o desejo de aprender.
•  Estudar, nas escrituras e nas palavras dos  

profetas vivos, como receber revelação.
•  Estar atentos às impressões espirituais.
•  Pedir a Deus que nos oriente por intermédio 

do Espírito Santo.
•  Estar dispostos a receber, e não ignorar  

ou rejeitar, as instruções recebidas.
•  Obedecer aos sussurros.
•  Buscar sinceramente receber orientação 

adicional.

Receber e reconhecer
Talvez um dos nossos principais desafios na mortalidade 

seja saber como receber e reconhecer a inspiração e a orien-
tação do Espírito Santo e agir de acordo com elas. As lições 
a seguir podem nos auxiliar.
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Lição 3: O Pai Celestial  
tem Sua própria maneira 
e Seu tempo de nos dar 
revelação.

Receber auxílio divino
Nosso progresso eterno depende de recebermos a orien-

tação pessoal do Espírito Santo. Que cada um de nós esteja 
determinado a seguir o conselho do presidente Nelson de 
buscar revelação para nossa vida. Quando acreditamos e con-
fiamos que Deus quer nos enviar orientação por intermédio 
do Espírito Santo, se centralizarmos sinceramente nossa vida 
em buscar o auxílio celeste, receberemos a orientação de que 
precisamos. ◼

NOTAS
 1. Russell M. Nelson, “Revelação 

para a Igreja, revelação para  
nossa vida”, Liahona, maio de 
2018, p. 96.

 2. Russell M. Nelson, “Revelação 
para a Igreja, revelação para  
nossa vida”, p. 96.

 3. Ver David A. Bednar, “O Espírito 
de revelação”, A Liahona, maio de 
2011, p. 87.

 4. Russell M. Nelson, “Revelação 
para a Igreja, revelação para nossa 
vida”, p. 94.

 5. David A. Bednar, “Receiving, 
Recognizing, and Responding 

to the Promptings of the Holy 
Ghost”, Devocional do Ricks 
College, 31 de agosto de 1999.

 6. Ronald A. Rasband, “Santo 
Espírito de Deus”, A Liahona, 
maio de 2017, p. 94.

 7. Henry B. Eyring, “Deixo- vos  
a Minha paz”, A Liahona,  
maio de 2017, p. 17.

 8. Dieter F. Uchtdorf, “Viver  
o evangelho com alegria”,  
A Liahona, novembro de 2014, 
p. 123.

 9. David A. Bednar, “O Espírito  
de revelação”, p. 90.

Esta lição envolve três princípios:
1. Deus pode nos indicar o que fazer para progredir e o 

fará. A obra de nosso Pai Celestial é nos ajudar a 
alcançar a vida eterna (ver Moisés 1:39). “[Ele] está 
preocupado não somente com nosso consolo, mas 
ainda mais com nosso progresso contínuo”, disse o 
presidente Henry B. Eyring, segundo conselheiro  
na Primeira Presidência.7

Isso significa que o Pai Celestial está preocupado 
com os passos que damos aqui na Terra. Ele sabe 
quais decisões devemos tomar e como devemos 
agir para que “[nos tornemos] os filhos [e filhas] de 
Deus” (Morôni 7:48). “Mais do que podem imaginar, 
Ele deseja que alcancem seu destino: voltar ao seu 
lar celestial com honra”, afirmou o élder Dieter F. 
Uchtdorf, do Quórum dos Doze Apóstolos.8

2. Às vezes, não entendemos o motivo das instruções 
celestiais que recebemos. Ocasionalmente, Deus nos 
enviará instruções que não esperamos. Lembro- me 
de estar sentado durante uma reunião sacramental 
quando uma impressão me veio claramente à mente. 
A instrução não era uma voz ou um sussurro, mas 
um pensamento claro indicando algo que eu deveria 
fazer. Não esperava receber aquela orientação na 
reunião sacramental.

Virei para minha esposa e contei a ela a inspiração 
que havia acabado de receber. Ela disse que eu devia 
obedecer à inspiração mesmo sem entendermos o 
motivo.

Ao seguirmos aquela instrução e, com o passar do 
tempo, tivemos vários testemunhos de que a orienta-
ção que recebemos nos trouxe maior paz e garantiu 
que continuássemos progredindo.

3. Devemos estar dispostos a fazer a vontade de Deus. Em 
Sua perfeição e sabedoria, Deus sabe o que é melhor 
para nós. Sua vontade, com base na perspectiva divina, 
mostra- nos o melhor caminho. Muitas vezes, porém, 
será um desafio. Nisso, como em todas as coisas, o 
Senhor Jesus Cristo é nosso exemplo perfeito. Ele fez da 
vontade do Pai a Sua. Enquanto o Salvador sofria por 
nossos pecados, orou: “Meu Pai, se é possível, passe de 
mim este cálice; porém, não seja como eu quero, mas 
como tu queres” (Mateus 26:39).

Também devemos estar dispostos a colocar a vontade 
de Deus acima de nossos próprios desejos. Ao aceitar 
Sua vontade e fazê- la, preparamo- nos para receber mais 
orientação. O élder Bednar ensinou que, “ao honrarmos 
nossos convênios e guardarmos os mandamentos, ao 
procurarmos consistentemente fazer o bem e melhorar, 
podemos caminhar com a certeza de que Deus guiará 
nossos passos”.9



A perfeição pode parecer assustadora — especialmente 
quando fazemos dela o padrão para nós, seres imperfei-
tos. Afinal, todos nós erramos, às vezes, e nos arrepen-
demos dos erros. Com frequência, o arrependimento 
pode nos ajudar a fazer as mudanças necessárias. 
Contudo, se permanecermos tempo demais presos à 
necessidade de fazer melhor e ser melhores, esses pen-
samentos podem se tornar debilitantes. Em seu artigo, 
na página 44, Nathan nos ajuda a reconhecer o que é 
realmente a perfeição e como podemos alcançá- la por 
meio de uma vida digna, uma coisa de cada vez.

Pode também parecer que tendemos a estar sozinhos 
na luta para melhorar, mas não estamos! O Pai Celestial e 
Jesus Cristo estão sempre por perto para nos ajudar. Se já 
sentiu que não é bom o suficiente, leia o artigo de Joëlle, 
na página 42, sobre como a compreensão da Expiação do 
Salvador a ajudou a superar seu perfeccionismo.

Muitas vezes, o perfeccionismo pode se fixar em coisas 
como a limpeza, como as preocupações de Amber ou em 
aspectos do evangelho, como a luta de Aaron para ser um 
homem de Deus (artigos somente online). No entanto, 
assim como esses jovens adultos descobriram, você pode 
sentir o Espírito e ser um homem ou uma mulher de Deus 
mesmo não sendo perfeito.

Deseja mais notícias boas? O mandamento para ser-
mos “perfeitos” (Mateus 5:48) pode não ser exatamente o 
que você acha que é. Leia o artigo de David, somente na 
versão digital, e aprenda alguns passos para superar o 
perfeccionismo.

Ao lutar para melhorar, precisamos ter em mente que 
o Senhor deseja que nos sintamos inspirados e edifica-
dos — não desanimados. Podemos ser muito duros com 
nós mesmos (veja meu artigo somente na versão online) e 
devemos nos lembrar de ser bondosos com nós mesmos 
em nossa jornada rumo à perfeição.

Concentre- se no Pai Celestial e no Salvador. Eles 
sabem seu valor divino e, com o tempo, podem ajudá- lo 
a se tornar muito mais do que você jamais imaginou. Um 
passo de cada vez.

Atenciosamente,
Heather Claridge

Um passo de cada vez
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MELHORES CONSELHOS…

Os jovens adultos compartilham seus 
melhores conselhos sobre superar o 
perfeccionismo:

“Eu me dou este conselho: estou 
aqui para aprender a me concen-
trar no que é importante para 
poder voltar a Ele.”
— Paola Vargas, Aguascalientes, 
México

“Pessoas perfeitas não precisam 
de um Salvador. Deus nos dá as 
fraquezas para confiarmos em 
Cristo.”
— Mckenna Clarke, Virgínia, EUA

“Na igreja, aprendi que a per-
feição não virá nesta vida, mas 
na próxima. Nosso Salvador é o 
exemplo perfeito para nós. Siga- O 
nesta vida para se tornar perfeito 
um dia.”
— Vennela Vakapalli, Andhra Pra-
desh, Índia

Qual é o melhor conselho que você já 
recebeu sobre o perdão? Envie sua res-
posta para liahona .ChurchofJesus 
Christ .org até 30 de setembro de 2019.

Joëlle Spijkerman 
gosta de rir e sorrir e, 
com frequência, é muito 
entusiasmada com a vida. 
Ama o evangelho, crianças 
e música, e atualmente estuda para se 
tornar professora do Ensino Fundamen-
tal. Uma de suas metas é compartilhar a 
luz com todos a sua volta.

Heather White Claridge 
era o tipo de criança que 
dormia com uma pilha de 
livros sob o travesseiro, 
então, naturalmente se 
tornou editora. Já morou em várias partes 
dos EUA, desenvolvendo seus talentos 
(como lutar taekwondo e fazer vitrais) no 
caminho. Sua estação do ano favorita é 
o outono — principalmente por causa de 
todas as folhas secas para pular em cima.

JOVENS 
ADULTOS

SOBRE OS AUTORES  
JOVENS ADULTOS

COMPARTILHE SUA  
HISTÓRIA
Você tem uma história incrível para 
contar? Ou deseja ver artigos sobre 
determinados assuntos? Se for o caso, 
aguardamos sua contribuição! Envie 
seus artigos ou comentários para  
liahona .ChurchofJesusChrist .org.

NESTA SEÇÃO

42 Não sou perfeita… ainda
Joëlle Spijkerman

44 Perfeccionismo:  
Um jogo perigoso 
de “Ache as  
diferenças”
Nathan 
Read

48 Perfeito 
por meio  
de Cristo

APENAS ONLINE

Somos duros demais com 
nós mesmos
Heather White Claridge

Será que poderia sentir 
o Espírito em minha casa 
bagunçada?
Amber Weston

Mesmo com suas falhas, 
você pode ser um homem  
ou uma mulher fiel a Deus
Aaron Williams

Você: Uma 
obra em 
andamento
David  
Dickson

Encontre estes artigos e mais:
•  Em liahona .Churchof 

JesusChrist .org
•  Em Publicação semanal 

para jovens adultos (em 
“Jovens adultos” na Biblioteca 
do Evangelho)

•  Em facebook.com/liahona
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Amber Weston é mãe 
em tempo integral de 
quatro lindas crianças. 
Sua pessoa favorita é o 
marido e seu passatempo 
predileto é montar listas em um caderno 
para se organizar e refletir. Ela leva esse 
caderno para todo lugar para poder 
anotar todos os belos (e não tão belos) 
momentos de sua vida.

Nathan Read cresceu 
na Tasmânia, Austrália. É 
formado em análise econô-
mica e atualmente trabalha 
para o governo. Quando 
não está trabalhando ou dando aulas do 
seminário na ala, gosta de se apresentar 
em musicais locais e ler bons livros.
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Não sou perfeita… 
ainda

Joëlle Spijkerman

Em 3 Néfi 12:48, Jesus ensina: 
“Quisera que fôsseis perfeitos, 
assim como eu ou como o vosso 

Pai que está nos céus é perfeito”. 
Essa escritura sempre me fez pensar 
porque tenho tido dificuldades com o 
perfeccionismo toda a minha vida. E 
embora meu desejo de dar o melhor 
de mim em tudo seja algo positivo, 
o perfeccionismo pode ser muito 
prejudicial. Por muito tempo, sempre 
que cometia um erro ou até quando 
tinha sucesso, nunca me sentia boa o 
suficiente.

Exigir demais de mim mesma
Sempre fui muito exigente comigo, 

principalmente no Ensino Médio. E com 
frequência fracassava porque tentava 
realizar muitas coisas ao mesmo tempo 
para provar que era boa o bastante. 
Certo ano, decidi aprender dança de 
salão, ter aulas de música e participar 
de um conjunto musical. Pensava que 
era necessário fazer o máximo possível 
para desenvolver e aperfeiçoar meus 
talentos. Contudo, em certo momento, 
tive que desistir de tudo porque havia 
coisas demais para eu administrar. 
Eu era muito dura comigo mesma. 
Sentia- me um fracasso, e falhar era um 
de meus maiores medos.

Sei que não sou a única pessoa a 
ter problemas com o perfeccionismo. 
Muitos estão tentando fazer o melhor 
todos os dias e se sentem desanima-
dos quando não alcançam a perfeição 
em tudo. Todavia, apesar de nosso 
esforço, nenhum de nós será completa-
mente perfeito aqui nesta Terra. Então, 
como podemos nos esforçar para 
alcançar a perfeição quando nosso 
empenho parece tão inútil? O élder 
Jeffrey R. Holland, do Quórum dos Doze 
Apóstolos, dá- nos uma resposta: “Sede 
vós pois perfeitos — No final”.1

Lutar pela perfeição é uma boa 
coisa, mas pode ser algo negativo se 
deixarmos essa luta nos dominar. 
Com tudo o que esta vida exige de 
nós física, mental, emocional e espi-
ritualmente, é importante que não 
nos esgotemos ao estabelecer nada 
menos que a perfeição. E é ainda mais 
importante pensar no que o Pai Celes-
tial pede que façamos. Ele não quer 
que fiquemos esgotados ou doentes 
ao tentar fazer coisas em excesso.

O Senhor ensinou em Doutrina 
e Convênios 10:4: “Não corras mais 
depressa nem trabalhes mais do que 
te permitam as tuas forças e os meios 
concedidos para que te seja possível 
traduzir; mas sê diligente até o fim”. 

J O V E N S  A D U L T O S

Minha luta contra 
o perfeccionismo 
me ajudou a 
compreender  
melhor a Expiação 
do Salvador.
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Podemos aplicar isso a nossa vida. O 
Pai Celestial deseja que sejamos feli-
zes, e seremos se fizermos o que Ele 
nos orienta a fazer, da melhor maneira 
que pudermos, mesmo que nossos 
esforços não sejam perfeitos ainda.

A perfeição significa “completo”
A palavra perfeito originalmente vem 

da palavra perficere, que é formada 

por per-  (“completamente”) e facere 
(“fazer”). Então, perfeição realmente 
significa “completo”. E não consegui-
mos ser completos sem Jesus Cristo 
(ver Morôni 10:30). Acredito que mui-
tos tendem a pensar que não são bons 
o suficiente. E, de fato, não somos! Ou 
seja, sem Cristo, não somos. Conforme 
disse Amon: “Sei que nada sou; quanto 
a minha força, sou débil; portanto não 

me vangloriarei de mim mesmo, mas 
gloriar- me- ei em meu Deus, porque 
com sua força posso fazer todas as 
coisas” (Alma 26:12).

Com Jesus Cristo, podemos sem-
pre nos esforçar para ser melhores, 
tanto que nos tornaremos perfeitos 
e completos um dia porque Ele vai 
compensar nossas imperfeições. 
“Sim, vinde a Cristo, sede aperfeiçoa-
dos nele e negai- vos a toda iniquidade; 
e se vos negardes a toda iniquidade 
e amardes a Deus com todo o vosso 
poder, mente e força, então sua 
graça vos será suficiente; e por sua 
graça podeis ser perfeitos em Cristo” 
(Morôni 10:32).

Com o passar dos anos, vi que 
não compreendia totalmente o que 
a Expiação do Salvador significa e faz 
por mim. Pensava que era necessário 
ter um desempenho impecável aqui na 
Terra e que havia sido deixada sozinha 
para descobrir como cumprir essa 
tarefa. Mas agora sei que nunca esta-
mos sós. Se nos esforçarmos para nos 
concentrar em Jesus Cristo e mantê- Lo 
em nosso coração e nossa mente, 
as fraquezas vão se transformar em 
força — assim como minha luta com o 
perfeccionismo está mudando. Sei que 
não sou perfeita. Mas Cristo pode nos 
ajudar a superar qualquer fraqueza, 
pecado, desafio ou medo. Ele nos 
compreende e sabe como nos socor-
rer. Espero que todos desfrutemos de 
Seu amor infinito. E sei que, apesar de 
não sermos perfeitos agora, se nos 
esforçarmos para segui- Lo, um dia 
seremos. ◼
A autora mora nos Países Baixos.

NOTA
 1. Jeffrey R. Holland, “Sede vós pois perfeitos — 

No final”, Liahona, novembro de 2017, p. 40.
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Há ocasiões em 
que sentimos 
que não somos 
bons o suficiente. 
Mas precisamos 
ter certeza de 
que estamos 
nos avaliando 
corretamente.

UM JOGO  
PERIGOSO  

DE  
“ACHE AS 

DIFERENÇAS”

Perfeccionismo  

J O V E N S  A D U L T O S
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Nathan Read

Quando era mais jovem, gostava do 
jogo “Ache as diferenças” que vinha 
no jornal local. Duas imagens quase 

idênticas, lado a lado, apresentavam o 
desafio de encontrar diferenças mínimas 
entre as figuras. Se você se concentrasse 
o suficiente nos elementos da imagem, 
poderia encontrar a maioria das dife-
renças, se não todas. O propósito dessa 
atividade não era apreciar as imagens nem 
completar a segunda figura, mas identificar 
cada imperfeição na cópia incompleta da 
primeira figura.

Um desafio comum para os jovens  
adultos é o sentimento de não conseguir 
atingir o padrão em que imaginamos dever 
estar. Cada vez mais nos comparamos a 
outras pessoas e vemos uma delas come-
çando uma carreira de sucesso, outra que 
consegue notas excelentes nos estudos, 
outra que tem muitos amigos e ainda outra 
que achamos ser mais gentil, sábia, gene-
rosa e elegante do que nós. E talvez elas 
sejam mais jovens do que nós também! 
Certamente é fácil jogar “Ache as diferen-
ças” entre nós mesmos e as pessoas ao 
redor e, invariavelmente, conseguimos 
fazer uma longa lista de motivos mos-
trando que outras pessoas são “melhores” 
do que nós.

Essa maneira de pensar é muito peri-
gosa se acreditamos que nosso valor pes-
soal é determinado por nossas realizações, 
nossos atributos e pelo acúmulo de bens 
materiais. Além do mais, nosso jogo de 
“Ache as diferenças” raramente mostra  
os pontos fortes e as qualidades cris-
tãs que desenvolvemos em nossa  
vida e omite a verdade fundamental 
de que todos temos o potencial de 
ser perfeitos como Cristo… um dia. 
Quando o Salvador disse: “Quisera 

que fôsseis perfeitos, assim como eu ou 
como o vosso Pai que está nos céus é 
perfeito” (3 Néfi 12:48), acredito que Ele 
desejava ampliar nossa visão e nos dar 
esperança. Seu convite é tanto um cha-
mado ao arrependimento quanto uma 
expressão de Sua confiança de que pode-
mos realizar o que Ele nos pede. O maior 
desafio que temos é o de superar as ten-
dências do homem natural de ser invejoso, 
rancoroso, pessimista e inseguro e esco-
lher a humildade, o arrependimento, a fé e 
a esperança.

Digno agora, perfeito mais tarde
Parte de superar o “perfeccionismo” 

negativo promovido pelo adversário é com-
preender o que a perfeição é de verdade. 
O presidente Russell M. Nelson fez um dis-
curso sobre a perfeição em que explicou 
que a palavra grega original para perfeito 
em Mateus 5:48 significa “completo”.1 

Nenhum de nós será “completo” nesta vida 
mortal; isso virá na eternidade.

Mesmo que pensemos que atingir a 
perfeição é impossível agora, podemos 
dar passos rumo à perfeição: por exemplo, 
quando pagamos um dízimo integral, esta-
mos guardando o mandamento do dízimo 
completamente. Quando oramos diaria-
mente, podemos 
constatar 
que somos 
perfeitos 
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ao escolher orar todos os dias. Cada 
passo no caminho da perfeição (tam-
bém conhecido como o caminho do 
convênio) foi planejado para nos dar 
alegria. Avaliações pessoais regulares 
vão reafirmar que estamos progre-
dindo e que nosso Pai está satis-
feito com esse avanço espiritual em 
nossa vida.

Dignidade e perfeição não são 
sinônimos. Enquanto a perfeição é 
uma consequência, a dignidade é 
um padrão de fé e arrependimento 
que escolhemos viver diariamente. 
Se a perfeição é o destino final, os 
convênios são nosso passaporte e a 
dignidade, as etapas da jornada. Se 
essa for nossa perspectiva da perfei-
ção, podemos esperar boas coisas 
ao desenvolver padrões dignos com 
paciência e persistência.

Errar é humano, ame o 
arrependimento

Recentemente, refleti sobre uma 
declaração do élder Lynn G. Robbins, 
dos setenta: “O arrependimento não 
é [o] plano reserva [de Deus] para o 
caso de falharmos. O arrependimento 
é Seu plano, sabendo que cometere-
mos erros”.2 Esta vida é um período 
de provas que nos foi dado para nos 
preparar para a eternidade. O arre-
pendimento nos prepara mudando 
a maneira como nos vemos e nos 
aproxima de Deus e do Salvador. 
Devemos esperar fracassar ou errar, 
provavelmente todos os dias; isso não 
deve ser algo inesperado nem nos 
levar ao desespero. De fato, devemos 
ficar felizes quando reconhecemos 
nossas imperfeições ou nossos erros 
porque temos a oportunidade de, com 

Cristo, transformar as fraquezas em 
pontos fortes.

Então, enquanto a perfeição é 
a meta, o caminho que tomamos 
envolve se arrepender e ir em frente 
todos os dias com um sorriso no rosto 
e gratidão no coração.

Confie em Cristo
Foi o élder Neal A. Maxwell (1926–

2004), do Quórum dos Doze Apósto-
los, que disse: “O que insistentemente 
desejamos no decorrer da vida é o 
que acabaremos nos tornando e o que 
receberemos na eternidade”.3 Nossas 
escolhas diárias determinam quem 
nos tornamos. Se o desejo de nosso 
coração é nos tornar como o Salvador 
e nossa motivação é o amor que senti-
mos por Ele, nossas escolhas refletirão 
esse desejo e vamos mudar.

Confie em  
Cristo

Errar é humano,  
ame o 

arrependimento

Seja digno  
agora, 
 espere  

a perfeição  
mais tarde

Acautele- se  
contra o 
orgulho
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Ao enfrentarmos desafios, come-
termos erros e cairmos em tentação, 
nossa reação pode ser desviar o 
olhar de Cristo ou buscá- Lo com fé, 
esperança, paciência, com o coração 
quebrantado e o espírito contrito. A 
solução ou resposta para nossas cir-
cunstâncias difíceis é encontrada em 
Cristo e em Seu evangelho. Ao confiar-
mos em Cristo, Ele vai nos ensinar e 
transformar.

A maioria dos desafios da vida se 
encaixa em duas categorias: aqueles 
que vamos vencer nesta vida e os 
que vamos vencer na próxima. Talvez 
seja uma deficiência, a depressão e a 
ansiedade ou a tentação constante. 
Cristo tem o poder para nos tornar 
completos. Tem o poder de nos trans-
formar. Se escolhermos a humildade, 
aceitaremos o tempo do Salvador e 

Sua vontade e, se ativamente buscar-
mos Sua ajuda e orientação, encontra-
remos força, incentivo divino e paz.

Acautele- se contra o orgulho
O adversário nunca oferece boas 

soluções para nossos desafios. 
Quando descobrimos nossas falhas 
e fraquezas, ele nos incentiva a 
escondê- las dos outros porque que-
remos parecer tão perfeitos quanto 
possível. Essa é uma forma de orgulho. 
Cristo sempre oferece boas soluções 
para nossos desafios; entretanto, não 
torna Suas soluções fáceis. O Senhor 
nos convida, por exemplo, a confiar 
Nele e falar do evangelho, enquanto 
Satanás nos diz que não devemos 
falar do evangelho porque não somos 
eloquentes. Mas o Senhor promete 
nos indicar o que dizer no “mesmo 
momento” (Doutrina e Convênios 
100:6). Na verdade, o adversário ali-
menta nossas dúvidas enquanto o 
Senhor alimenta nossa fé.

Mais do que nos distrairmos jogando 
“Ache as diferenças” e “Esconda a fra-
queza”, Cristo quer que olhemos para 
Ele e nos ocupemos de “Transformar 
a fraqueza”. O orgulho é fundamental-
mente competitivo, mas a vida nunca 
foi planejada para ser uma competição. 
Ao escolher Cristo como nosso exem-
plo, amigo e apoio, podemos afastar as 
comparações prejudiciais e encontrar 
paz no caminho para a perfeição.

Lembre- se de que na vida todos 
enfrentamos o desafio da imperfeição 
e as fraquezas correlatas. Se virmos 
outros se esforçando, podemos ser 

uma força positiva para elevá- los cada 
vez mais. Se virmos outros tendo 
sucesso, podemos fazer elogios sin-
ceros. Contudo, em momento algum, 
vamos ter benefícios ao tentarmos 
determinar se nossa dignidade ou 
nosso sucesso se compara favoravel-
mente ou não com os de outra pessoa. 
As pessoas podem não ver nosso 
valor, mas Deus sim. Para Ele, somos 
de infinito valor. Sempre seremos Seus 
filhos. Ele nos ama incondicionalmente 
e está feliz com nosso empenho justo 
de ser como Ele.

Jesus Cristo não é um espectador 
ausente de nossa vida. Ele está pre-
sente, atento e trabalhando para nos 
salvar e nos guiar de volta a nosso 
lar celestial. É com Sua força que 
podemos fazer todas as coisas e por 
meio Dele que nada é impossível. 
Nesta vida definida pela imperfei-
ção, o Senhor é nossa esperança e 
nosso exemplo e nunca vai nos julgar 
comparando- nos a nossos irmãos e 
nossas irmãs. Ele vê nosso coração 
e vai fazer com que haja vento em 
nossas velas na jornada constante 
rumo à perfeição. Vamos agir com fé, 
arrepender- nos e confiar em Cristo 
com a esperança de Sua promessa de 
que, no final, podemos ser “aperfeiçoa-
dos nele” (Morôni 10:32). ◼

O autor mora na Tasmânia, Austrália.
NOTAS
 1. Ver Russell M. Nelson, “Perfeição incompleta”, 

A Liahona, janeiro de 1996, p. 95.
 2. Lynn G. Robbins, “Até setenta vezes sete”, 

Liahona, maio de 2018, p. 22.
 3. Neal A. Maxwell, “Segundo o desejo de 

[nossos] corações”, A Liahona, janeiro de 1997, 
p. 21.
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“Vinde a Cristo,  
sede aperfeiçoados nele”  

(Morôni 10:32).

J O V E N S  A D U L T O S

Perfeito 

“A perfeição (…) está reservada a 
todos os que O amam e guardam 
Seus mandamentos. É o objetivo 

pelo qual devemos perseverar até 
o fim. É a perfeição eterna que Deus 

reservou para cada um de nós.”
— Presidente Russell M. Nelson  

(“Perfeição incompleta”,  

A Liahona, janeiro de 1996, p. 97)

por meio de Cristo
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JOVENS ADULTOS

QUAL O REAL  
SIGNIFICADO DE  

PERFEIÇÃO?
Se você acha que nunca consegue 

ser tão bom quanto deveria, os 
seguintes artigos são para você.

40

JOVENS

USE O CADERNO 
DA CONFERÊNCIA 
GERAL DESTE MÊS 

PARA SE PREPARAR 
ENQUANTO ASSISTE 

E APRENDE DURANTE 
A CONFERÊNCIA 

GERAL.

CRIANÇAS

JOGUE ESTE JOGO 
ENQUANTO OUVE 
A CONFERÊNCIA 

GERAL.

A10



Rússia!  
Ver páginas A6–A9
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A2 M e u  A m i g o

1. Ame as pessoas.
Jesus deu estes dois grandes mandamentos: o primeiro,  
“amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de  
toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” (Mateus 22:37) 
e o segundo, “amarás o teu próximo como a ti mesmo” 
(Mateus 22:39).

Os mandamentos de amar a Deus e ao próximo andam 
juntos. Todos nós realmente somos irmãos porque Deus é 
realmente nosso Pai.

Três maneiras de se  
relacionar bem com os outros

D A  P R I M E I R A  P R E S I D Ê N C I A
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Presidente 
Russell M. 

Nelson

2. Perdoe.
Jesus ensinou que devemos perdoar a todas as pessoas,  
“para que vosso Pai, que está nos céus, vos perdoe as vossas 
ofensas” (Marcos 11:25).

3. Trate as pessoas como quer ser tratado.
Jesus ensinou a Regra de Ouro: “Tudo o que vós quereis  
que os homens vos façam, fazei- o também vós a eles”  
(Mateus 7:12).

É fácil entender por que devemos tratar os outros como  
gostaríamos de ser tratados. É porque cada filho de Deus  
tem grande valor (ver Mateus 25:40). ●
Adaptado de “Bem- aventurados os pacificadores”, A Liahona, novembro de 2002, p. 39.

Jesus ensinou como nos relacionar bem uns com os outros.
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REFLITA
O ouro é um metal muito 
valioso, e as pessoas 
também são valiosas! 
Na verdade, uma 
pessoa vale mais que 
todo o ouro ou dinheiro 
do mundo. De que 
maneira seguir a Regra 
de Ouro nos ajuda 
a tratar as pessoas 
como filhos valiosos 
de Deus? De que 
modo isso o ajuda 
a se relacionar bem 
com os outros?

Viva a Regra de Ouro
Quantas moedas você consegue achar? Pinte- as de amarelo ou dourado.
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dilema da diabetes

“Ele me ouve e responde” (Children’s Songbook, p. 14).

A irmã de Joel, Sara, estava doente. Não aquele tipo de 
doença em que você tosse ou tem uma dor de bar-

riga. Os pais deles disseram que ela talvez tivesse diabetes.
Joel não sabia o que era diabetes, mas ficou com 

medo. Seu pai e sua mãe explicaram que é quando o 
corpo tem problemas para usar o açúcar dos alimentos 
que a pessoa come. Sara teve que ficar internada alguns 
dias no hospital para ver se tinha diabetes.

Às vezes, Joel achava Sara irritante. Ela tentava brin-
car com os amigos dele. Até perdeu o controle do 

videogame uma vez. Mas ele ainda assim gostava muito 
dela. Eu não quero que ela fique doente, pensou Joel 
com lágrimas nos olhos.

As irmãs de Joel ajudaram Sara a se aprontar para ir 
ao hospital. Maria pegou a mochila de Sara. Ana aju-
dou a colocar o pijama na mochila. Lilian colocou um 
cobertor quentinho. Joel também queria ajudar, mas 
não sabia como.

A mochila de Sara já estava toda pronta.
“Vamos orar antes de ir”, disse o pai. “Joel, pode fazer 

a oração para nós?”
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Eliza Broadbent
(Inspirado numa história verídica)

A autora mora em Utah, EUA.



dilema da diabetes
Joel fez que sim com a cabeça. “Querido Pai Celestial”,  

começou ele. “Por favor, abençoa Sara para que ela não 
tenha diabetes. Ajude- a a ficar bem.” Ao orar, Joel se 
sentiu um pouco melhor.

Quando a família se juntou para um abraço, Joel teve 
uma ideia.

“Esperem um pouco!”, disse ele. Joel foi até seu 
quarto e pegou o MP3 player que tinha ganhado de ani-
versário e selecionou as músicas preferidas da irmã.

“Pronto”, disse ele, entregando o MP3 para Sara. 
“Pode levar meu MP3 para o hospital.” Ela sorriu e segu-
rou firme o aparelho ao ir para o carro.

No dia seguinte, a mãe de Joel o levou para visitar 
Sara no hospital com suas irmãs. Joel estava nervoso ao 
entrar no hospital. “Por favor, abençoa a minha irmã para 
que ela não tenha diabetes”, orou ele pela centésima vez.

Quando chegaram ao quarto de Sara, ela estava sen-
tada com tubos presos aos braços. Ela sorriu um 
pouquinho quando os viu chegar.

“Recebemos os resultados dos exames”, 
disse o pai. “Os médicos disseram que Sara 
tem diabetes do tipo 1. Vamos ter que 
modificar um pouco nossa alimentação e 
ajudá- la com alguns remédios. Mas vai ficar 
tudo bem.”

Joel ficou arrasado, saiu para o corredor 
e se sentou num banco ao lado da porta. 
Depois, escondeu o rosto entre os braços.

“O que foi, Joel?”, perguntou a mãe, 
sentando- se ao lado dele.

“Eu orei para que Sara não tivesse diabetes”, 
respondeu Joel. “Por que o Pai Celestial não 
respondeu à minha oração?”

Sua mãe colocou o braço em volta dele. “O Pai 
Celestial sempre responde às nossas orações. Mas nem 
sempre é do jeito que nós queremos. Às vezes, em vez 
de tirar os problemas da nossa vida, Ele responde nos 
dando paz e nos ajudando a ser fortes. Eu sei que o Pai 
Celestial vai ajudar Sara.”

Joel concordou com um leve movimento da cabeça. 
Naquele momento, ele não se sentia em paz nem forte, 
mas se lembrou da sensação boa que teve durante a 
oração familiar.

Mãe e filho voltaram juntos para o quarto. As irmãs 
do Joel estavam disputando um jogo de cartas do 
mesmo jeito que brincavam em casa. E todas pareciam 
felizes, até Sara.

E Joel percebeu uma coisa. Sara estava com os fones 
de ouvido e com o aparelho de MP3 no colo.

“Ela está sempre ouvindo as músicas que você sele-
cionou para ela”, disse a mãe. “Isso a deixa muito mais 
calma.”

Joel sentiu um calorzinho no peito. Ele sabia que o 
Pai Celestial já estava ajudando sua família. ●
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UMA PERGUNTA PARA VOCÊ
Como você acha que o Pai Celestial respondeu  
à oração de Joel?
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Esta é a Catedral de São Basílio, um dos lugares 

mais famosos da Rússia. Muitas pessoas na 

Rússia pertencem à Igreja Ortodoxa Russa. Elas 

são cristãs, o que significa que acreditam em 

Jesus Cristo como nós!

O idioma russo usa o alfabeto  

cirílico. Veja a inscrição neste  

edifício da Igreja e um Livro de 

Mórmon em russo.

Venha conosco visitar a Rússia!Saudações  
da  

Rússia!
A Rússia é o maior país do 

mundo! Ela faz parte de dois  

continentes: Europa e Ásia.  

O animal considerado símbolo 

nacional da Rússia é o urso 

marrom.

Olá!  
Nós somos 

Paolo e  
Margo.
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No ano passado, o presidente Nelson anunciou a construção de 

um templo na Rússia. Os membros da Igreja na Rússia ficaram 

muito felizes! Será o primeiro templo nesse país enorme!

A sopa é um prato muito comum na  

Rússia! Este menino está tomando uma 

sopa de repolho chamada shchi.

Adoro prestar meu testemu-
nho na igreja. Gosto de ler 
as escrituras. Amo o templo 
e mal posso esperar para 
entrar lá.
Eva, 8 anos

Conheça alguns dos  
nossos amigos da Rússia!

Você é da Rússia?  
Escreva para nós! Gostaríamos 
muito de receber notícias suas.

Jesus me ama e eu amo 
Jesus também. Falo sobre 
Ele na escola e os meus 
amigos também conhecem 
o Senhor. Gosto de cantar 
as músicas da Primária para 
meus amigos.
Efim, 7 anos

Na Rússia, o primeiro dia de aula é chamado de Dia do  

Conhecimento. As crianças cantam, dançam e trazem flores  

para os professores.
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Obrigado por  
conhecer um pouco  
da Rússia conosco.  

Até a próxima!
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Charlotte Larcabal
Revistas da Igreja
(Inspirado numa história verídica)

“Sede, pois, misericordiosos, como 
também vosso Pai é misericordioso” 
(Lucas 6:36).

K átia saiu do edifício onde 
morava carregando uma caixa 

grande e foi para o sol. Era verão 
e, durante alguns meses, fazia calor 
em sua cidade na Rússia. Kátia 
colocou a caixa num banco onde 
seus amigos Davi e Sônia estavam 
esperando por ela.

“Aqui temos tudo de que precisa-
mos para nossa peça!”, disse Kátia. 
Ela abriu a caixa e tirou de lá uma 
coroa de plástico e alguns pedaços 
de pano roxo, azul e vermelho. Com 
uma dose de criatividade, dariam 
belas fantasias.

“Que peça vamos montar?”, per-
guntou Davi.

Kátia sorriu. “Acho que podíamos 
fazer ‘A Princesa e o Sapo’!” Era seu 
conto de fadas preferido. Kátia sor-
riu ao imaginar seu papel de linda 
princesa.

Sônia pegou o pedaço de pano 
azul de dentro da caixa e se enrolou 

O perdão  
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Kátia queria fazer um teatrinho, mas 
Sônia é quem queria ser a princesa!

da princesa
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nele. “Quero ser a princesa!”, excla-
mou ela.

“Espere um pouco!”, disse Kátia. 
“A ideia foi minha. Então, eu que 
vou ser a princesa.”

“Tudo bem, você pode ser a prin-
cesa”, concordou Sônia. E depois 
deu uma risadinha. “Quando ela se 
tornar sapo!”

Kátia fez uma cara feia e arran-
cou o pedaço de pano enrolado em 
Sônia. “Mas é a minha peça!”

Sônia colocou as mãos nos qua-
dris. “Ninguém vai querer brincar 
com você se você for mandona. Está 
parecendo mais um sapo do que 
uma princesa.”

Kátia ficou com lágrimas nos 
olhos. Então, pegou sua caixa e cor-
reu para dentro, subindo as escadas 
até o apartamento onde morava sua 
família. Bateu a porta quando entrou.

“O que houve?”, perguntou sua 
mãe. Kátia começou a chorar.

“Sônia estragou tudo!” Kátia con-
tou toda a história para a mãe. “Ela 
disse que eu era um sapo!”

“Ah, Katiusha”, disse a mãe. 
Katiusha era o apelido de Kátia. IL
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“Que pena. Ela não tratou você 
muito bem.”

Nesse exato momento, alguém 
bateu à porta. A mãe de Kátia foi 
ver quem era, e Kátia correu para o 
quarto. Ela ouviu vozes e, depois, 
sua mãe a chamou. “Quer falar com 
Sônia? Ela queria lhe dizer algo.”

“Não!”, gritou Kátia.
Ela ouviu mais vozes e depois 

ouviu a porta se fechar.
“Acho que Sônia está triste por 

causa do que fez”, disse a mãe.
“Não quero nem saber”, respon-

deu Kátia. E enfiou o rosto mais 
fundo ainda no travesseiro.

Sua mãe ficou parada na porta 
durante alguns instantes. “Sabe, 
às vezes, quando fico bem brava, 
não tenho vontade de perdoar às 
pessoas. Às vezes, preciso pedir ao 
Pai Celestial que me ajude a querer 
perdoar.” Depois, saiu.

Kátia estava com raiva demais 
para perdoar. Estava muito magoada 
com Sônia! Mas… ficar magoada 
também não era bom.

Kátia deu um suspiro e se ajoe-
lhou ao lado da cama. Ela sabia 

que o Pai Celestial desejava que ela 
perdoasse a Sônia. Isso era o que 
ela devia fazer. Mas o Pai Celestial 
queria que Kátia perdoasse porque 
isso também a ajudaria a se sentir 
melhor.

“Pai Celestial, por favor, ajuda- me 
a perdoar Sônia”, pediu ela. “Não 
quero perdoar, mas também não 
quero ficar com raiva.”

Ela terminou a oração e respi-
rou fundo. Kátia sentiu sua raiva 
começar a diminuir um pouquinho. 
Ela podia fazer isso. Podia perdoar. 
Então, Kátia foi até o apartamento 
de Sônia e bateu à porta.

Sônia abriu a porta e começou 
imediatamente a falar. “Kátia, des-
culpe pelo que eu disse.”

“Tudo bem, está perdoada”, 
respondeu Kátia. “E desculpe por 
ter levado embora todas as minhas 
fantasias. Você também daria uma 
ótima princesa. Podemos revezar.”

Sônia sorriu. “Tudo bem. Então, 
vamos ensaiar agora? Vou chamar 
Davi!”

Kátia também sorriu. “Vou pegar 
as fantasias!” ●

da princesa
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Jogue este jogo com alguém durante a conferência. Primeiro, escolha X ou O.  
Depois, preste atenção nos discursos e nas palavras da lista a seguir.

Toda vez que você ouvir uma destas palavras, escreva o símbolo que você escolheu (X ou O) em um dos espaços. 
Comece com a fileira da parte inferior da página. Depois, vá colocando cada letra, uma em cima da outra.  

Quem conseguir quatro letras numa coluna ganha!

Jogo das quatro palavras para esta conferência
C O I S A S  D I V E R T I D A S

Filhos
Mandamento
Fé

Família
Deus
Jesus

Amor
Oração
Sacerdócio

Apocalipse
Escrituras
Templo

Profeta
Apóstolo
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Caro Ansioso,
A lista a seguir mostra o tipo de coisas sobre as quais o bispo ou presidente de ramo vai conversar 

com você. Você pode fazer perguntas a ele se não entender o significado de algo. Se quiser, um dos 

seus pais pode acompanhá- lo na entrevista.

Amamos você!

Meu Amigo

N O  Q U E  V O C Ê  T E M  P E N S A D O ?
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Em breve vou ao templo pela primeira vez e estou  

nervoso só de pensar na entrevista. Que tipo de  

perguntas o bispo vai fazer? 

— Ansioso em Acapulco

Mesmo que você não vá ime-

diatamente ao templo, pode ter 

uma recomendação se estiver 

nas Moças ou se for portador  

do Sacerdócio Aarônico. Isso  

vai ajudá- lo a se lembrar de  

permanecer digno de entrar  

no templo!

•  Você tem fé no Pai 
Celestial, em Jesus 
Cristo e no Espírito 
Santo?

•  Você apoia os líderes 
da Igreja (como o 
profeta, os apóstolos 
e o seu bispo?)

• Você mantém o corpo  
e a mente puros?

•  Você se esforça para 
guardar os convênios que 
fez quando foi batizado?

•  Você cumpre os 
mandamentos?

•  Você é honesto?

•  Você paga um 
dízimo completo  
de dez por cento?

•  Cumpre a Palavra  
de Sabedoria?

•  Você acha que é 
digno de entrar na 
casa do Senhor?
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História da família  passo a passo
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Oi,  
meu nome  

é Mei.
Encontrei esta foto dentro 

de uma caixa velha. No 

verso, está escrito o  

nome Fumiko.

Procuramos dentro da 

caixa e encontramos 

uma carta antiga que ela 

escreveu e muitas fotos. 

Adorei conhecer um 

pouco mais sobre ela.

Minha mãe disse que 

era uma foto de minha 

trisavó Fumiko. Eu  

queria saber mais  

coisas sobre ela.



História da família  passo a passo
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Você também pode fazer 
sua história da família 
mesmo que more bem 
longe de um templo.
▶ Escreva ou faça desenhos 

sobre sua vida em seu 
diário.

▶ Pergunte ao seu pai ou à 
sua mãe coisas sobre a 
vida deles.

▶ Acrescente fotos no  
FamilySearch .org usando 
um computador, um  
smartphone ou um tablet.

▶ Leia sobre as perguntas 
feitas para se obter uma 
recomendação para o tem-
plo na página A11. Como 
você pode ser digno de ir 
ao templo agora?
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Entramos no site 

FamilySearch .org  

e acrescentamos  

o nome dela na  

nossa árvore familiar.  

Colocamos sua data de 

nascimento e quando 

ela se casou com o 

marido, Hiroshi.

Também  

acrescentamos as fotos da 

Fumiko no site. Agora, se  

perdermos as fotos ou se 

elas estragarem, sempre  

teremos uma cópia online.

Fumiko nunca foi batizada  

quando era viva, mas 

agora já tenho idade 

para ir ao templo e ser 

batizada por ela.

Copiamos as  

informações sobre 

o nome de Fumiko, 

depois fomos ao 

templo e fui  

batizada por ela!

Quando  
cheguei em casa,  

escrevi sobre isso em meu  

diário. Tenho esperança de que um 

dia vou ver minha trisavó Fumiko. 

Quero continuar a conhecer  

melhor a respeito dela e de  

toda a família!
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José Rodríguez
(Inspirado numa história verídica)

“Eu gosto de ver o templo, Ali eu hei de entrar”  
(Músicas para Crianças, p. 99).
“Parabéns, José”, disse o bispo Garcia. Ele me entre-

gou minha nova recomendação para o templo.
“Muito obrigado!”, respondi. Demos um aperto de 

mão, e saí da sua sala, olhando fixamente para o papel 
branco. Agora eu podia ir ao templo fazer batismos!

Meus avós estavam esperando na entrada da capela. 
Meus pais não iam à igreja com muita frequência, por 
isso eu normalmente ia com minha avó e meu avô. Os 
dois me deram um abraço.

“Está animado por poder ir ao templo pela pri-
meira vez na semana que vem?”, perguntou meu avô, 
enquanto saíamos da capela.

“Estou!”, respondi. Mas um friozinho no estômago foi 
inevitável.

“Vai ser ótimo irmos juntos em família”, disse minha 
avó com um grande sorriso.

Eu sorri também, mas ainda estava com aquela sensa-
ção esquisita no estômago.

Ao se aproximar o dia de irmos ao templo, fui ficando 
mais nervoso. Finalmente, acabei conversando com 
minha avó sobre isso.

Ela estava cortando legumes na cozinha, mas parou 
quando me aproximei. “O que foi?”, perguntou ela, 
enxugando as mãos numa toalha. “Parece que você está 
preocupado.”

Dei um suspiro e me sentei à mesa. “Estou superani-
mado para ir ao templo. Mas também estou nervoso.”

Minha avó fez um movimento com a cabeça, mos-
trando que entendia como eu estava me sentindo. “Não 
precisa se preocupar. O templo tem pessoas que vão 
ajudá- lo passo a passo.”

Quando ela disse isso, senti uma paz repousar sobre 
mim, da cabeça aos pés. Eu sabia que seria um dia 
especial.

Paz no templo
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José não via a hora de ir ao templo. 
Então, por que estava tão nervoso?
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Logo chegou o dia da viagem ao templo. Vesti minha 
roupa de domingo e penteei o cabelo. Minha avó entrou 
no quarto.

“Como está se sentindo?”, perguntou ela.
“Animado! Não vejo a hora de chegar ao templo.”
Minha avó se sentou na ponta da cama e tirou um 

pedaço de papel do bolso.
“Isto aqui é um cartão de ordenança do templo”, 

explicou. “É para meu irmão. Ele era muito especial para 
mim. Mas morreu sem ter sido batizado. Você poderia 
ser batizado por ele no templo hoje?”

Minha avó me entregou o papel. Li o nome: 
Ramon Rodriguez. Dava para ver que minha avó 
amava o irmão, e fiquei feliz por ela confiar em 
mim para ser batizado por ele.

“Claro, vó! Obrigado!” Coloquei cuidadosa-
mente o cartão no bolso.

Enquanto estávamos no 
ônibus para o Templo de 
Santo Domingo, minha 
avó me contou sobre 
quando ela foi ao templo  
pela primeira vez com meu  
avô. Naquela época, eles 

tiveram que ir até o Peru, porque não havia templo na 
República Dominicana.

Uma hora depois, chegamos ao templo. O bispo  
Garcia também estava lá. Fiquei com os olhos arrega-
lados ao caminhar em direção ao templo. Como era 
bonito! Parei para ler as palavras escritas acima da porta: 
Santidade ao Senhor: A Casa do Senhor.

Ao entrar, eu sabia que estava entrando em um 
lugar especial. Parecia que todas aquelas preocupações 
tinham sumido. Tudo estava calmo e tranquilo.

Depois de vestir as roupas brancas, entrei 
na pia batismal com o bispo Garcia. 
Prestei bastante atenção quando ele 
disse as palavras da oração batismal. 
Quando ele pronunciou o nome 
“Ramon”, senti uma paz invadir todo  
o meu corpo.

O bispo Garcia me imergiu na 
água. Quando me ergueu, eu 

estava sorrindo. Mal podia 
esperar para fazer isso  
de novo! ●
O autor mora no Distrito  

Nacional, República Dominicana.
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UMA PERGUNTA 
PARA VOCÊ
Por que você 
acha que o  

templo é um 
lugar especial?



1

2
3

4
5

6

7
89

10

A16 M e u  A m i g o

O élder Rasband 
visita Cabo Verde

A P Ó S T O L O S  E M  T O D O  O  M U N D O
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As pessoas ficaram 

muito entusias-

madas em ouvir 

o élder Rasband 

falar. Foi a primeira 

vez que um após-

tolo visitou o país 

deles!

Os apóstolos viajam  
pelo mundo para  

ministrar às pessoas  
e lhes ensinar a respeito 

de Jesus Cristo.

“Deus os ama.  
O Salvador  

os ama.”

O élder Rasband e sua esposa, a 

irmã Melanie Rasband, visitaram 

Cabo Verde. Cabo Verde é um lindo 

país formado por dez ilhas que 

ficam na costa da África.

O élder Rasband visitou 

uma escola de crianças 

pequenas. Muitas não 

têm pais para cuidar 

delas. Elas fizeram fila 

para apertar a mão dele. 

O élder Rasband adorou. 

Ele e a irmã Rasband  

têm 27 netos!

Eles também visitaram uma fazenda.  

Os membros da Igreja estão aprendendo  

a criar porcos e outros animais para  

o sustento da família.
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Podemos ajudar também!
A Igreja dá dinheiro para ajudar a escola das crianças que o élder Rasband visitou.  
Veja como você pode dar um pouco de seu dinheiro para ajudar crianças como essas!

• Quando pagar seu dízimo, coloque um pouco mais de dinheiro no envelope.
• Escreva o valor a mais que você colocou no envelope na linha que diz  

“Auxílio humanitário”.
• Feche o envelope com cola e o entregue ao bispo ou presidente do ramo.

• Seu dinheiro vai ajudar pessoas do mundo inteiro de muitas 
maneiras!

Auxílio após 
enchentes e 
terremotos

Cadeiras  
de rodas

Alimentos  
e remédios

Escolas
Quatro crianças doaram dinheiro para o  
Fundo de Auxílio Humanitário da Igreja. Siga 
as formas geométricas e descubra em que foi 
usado o dinheiro que cada criança doou.
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Mostrar e contar
Eu adoro fazer oração. Quando 

perco um brinquedo, faço uma 
oração, e Deus me ajuda a encon-
trá-lo. Às vezes eu faço oração 
antes das aulas e dos jogos de 
futebol. Gosto de fazer oração em 
família e quando me pedem na Pri-
mária. Adoro fazer oração porque 

sei que o Pai Celestial ouve e responde minhas orações.
Kirill, 8 anos

Empresto meus 
lápis de cor para 

meus colegas de 
classe.
Mira L., 6 anos,  
Central Luzon, 
Filipinas

Sei que Jesus me ama e deu Sua  
vida por nós. Sei que Jesus é meu 

Salvador e Redentor.
Maria, 10 anos

Gosto de ler 
o Livro de 

Mórmon todas as 
noites e sempre oro 
para saber se ele é 
verdadeiro.
Aaron P., 7 anos, 
Esmeraldas, 
Equador

Talus P., 9 anos, Virgínia, EUA
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“Cremos em ser honestos” (Regras de Fé 1:13).

Quando eu tinha cerca de 9 anos de idade, queria ter 
bigode. Pensei, então, que conseguiria isso fazendo 

a barba todos os dias. Por vários dias seguidos, usei 
o aparelho de gilete de meu pai. Um dia, ele me viu 
fazendo isso e me avisou que não me barbeasse, por-
que eu poderia me cortar.

Infelizmente, desobedeci ao meu pai. No dia seguinte, 
fiz a barba de novo. Quando estava passando a lâmina no 
rosto, ela escorregou dos meus dedos cheios de sabão. 
E fez um corte feio acima do lábio. Fiquei com bastante 
medo ao colocar band- aid no corte. Mas estava mais 
preocupado ainda com o que meu pai diria.

Quando ele chegou em casa naquela noite e viu o 
corte, ficou surpreso e preocupado. Perguntou como 
tinha acontecido.

“Bom”, respondi, “estava andando na calçada e caí 
de cara no chão”.

Que mentira! Primeiro, desobedeci; agora, estava 
sendo desonesto! Naquela noite, não consegui dormir. 
Era tarde, mas eu tinha que contar a verdade ao meu 
pai. Encontrei- o na sala de estar.

“Pai, menti para você. Eu não caí, mas me 
cortei usando a gilete para me barbear. 
Desculpe.”

Meu pai ficou em silêncio por alguns 
instantes. Depois, disse com bondade: “Você 
me desobedeceu, filho. Isso não é bom. Mas 
estou orgulhoso de você por ter decidido 
contar a verdade”.

Aquela lição — e a cicatriz que ficou 
de verdade no meu rosto — está gra-
vada em mim até hoje. Seja com 
seu Pai Celestial, seus amigos ou a 
família, sempre seja um exemplo 
de honestidade e verdade. ●

O corte com gilete
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Élder  
Allen D. Haynie

Dos setenta
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As cartas de Paulo
H I S T Ó R I A S  D A S  E S C R I T U R A S

O apóstolo Paulo ajudou a liderar a Igreja depois que Jesus morreu.  
Naquela época, não havia telefone nem internet. Por isso, Paulo  

escrevia cartas aos membros da Igreja.
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Marissa Widdison
Revistas da Igreja
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Paulo escreveu às pessoas de um lugar 
chamado Galácia. Ele as aconselhou  
a amar ao próximo. E também disse a 
elas como era sentir o Espírito.

Paulo escreveu às pessoas da 
cidade de Corinto. Ele disse a elas 

que perdoassem umas às outras. 
Incentivou- as a ser pacientes.  

Ele escreveu sobre Jesus.
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As cartas de Paulo foram 
tão importantes que se  

tornaram parte da Bíblia. 
Você pode ler essas cartas 

no Novo Testamento.
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Aprendo com os ensinamentos de Paulo. Vou ouvir o que  
o profeta e os apóstolos ensinam hoje! ●
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Amo a Bíblia!

IL
U

S
T

R
A

Ç
Ã

O
: 

A
P

R
Y

L
 S

T
O

T
T



Este ano tem sido emocionante em termos de tem-
plos pelo mundo! Foram dedicados templos na Itália, na República 
Democrática do Congo, no Brasil, no Haiti e em Portugal. Vários outros 
templos estão sendo rededicados. Esta revista tem vários artigos que 
falam sobre os templos. Seus filhos podem fazer o seguinte:

•  Examinar as perguntas para se obter uma recomendação para 
o templo (página A11).

•  Seguir o exemplo de Mei, que conheceu melhor um familiar 
que precisava das ordenanças do templo (páginas A12–A13).

•  Ler a respeito da história de um menino que foi ao templo pela 
primeira vez (páginas A14–A15).

Será que seus filhos conseguiriam encontrar todas as vezes em que 
a palavra templo aparece nesta revista? Eles poderiam treinar escrever a 
frase “Eu gosto de ver o templo” e desenhar a figura de sua família no 
templo. Gostaríamos muito de ver esses desenhos!

Como os templos abençoaram sua vida?
Meu Amigo

Prezados pais
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Encontre a Liahona escondida  
aqui dentro!

NA CAPA DE MEU AMIGO

Ilustração: Adobe Stock

Como enviar um desenho 
ou uma experiência de 
seu filho para a Liahona

Vá para liahona.ChurchofJesusChrist 

.org e clique em “Enviar um artigo ou 

comentário”. Ou envie um e- mail para 

liahona@ ChurchofJesusChrist .org com 

o nome de seu filho, idade, cidade 

em que reside e esta permissão: “Eu, 

[insira seu nome], dou permissão para 

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias para publicar o desenho 

ou a experiência de meu filho”. Esta-

mos ansiosos para saber o que vocês 

têm a nos dizer!




